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Defensor-Geral do Estado do RJ surpreende políticos

de direita ao defender ADPF das Favelas em entrevista
MAGNAVITA - PÁGINA 3

Oposição 
pressionará 
por votação do 
PL da Anistia

PÁGINA 5

PÁGINA 14

Como diz o ditado, ‘o tempo voa’, o trem-ba-
la Rio-SP pode se tornar realidade, logo ali. 
Se depender da empresa TAV Brasil, o proje-
to do veículo estaria operacional, a partir de 
2032, mediante um investimento estimado 
em R$ 60 bilhões (com apoio de parceiros 

internacionais), pelo qual o usuário arcaria 
com uma tarifa de R$ 500 pela viagem. Para-
das intermediárias, para Volta Redonda (RJ) 
ou São José dos Campos (SP) terão custo de 
R$ 250, segundo o o CEO da TAV Brasil, Ber-
nardo Figueiredo.

Aliados do ex-presidente Jair 
Bolsonaro apostam na estratégia 
política para reverter condenações

PÁGINA 10

Maus-tratos a animais preocupam no DF
Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

PÁGINA 11

Estratégias 
poderão 
entrar em 
choque

Tocantins 
divulga 
regras para 
a Agrotins

No Norte, chuvas abaixo da 
média afetam Amazônia

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

PÁGINA 11

O défict de preciptações chegou a 200 ml em algumas regiões

Trem-bala Rio-SP para 2032 requer R$ 60 bilhões
Divulgação CRRC

PÁGINA 4

Tributária 
retorna na 
semana 
que vem

O governo do Tocantins publi-
cou as regulamentos, exigências e 
prazos para a Feira de Tecnologia 
Agropecuária, que ocorre em maio.

A Defesa Civil Nacional inicia 
capacitações no Nordeste para trei-
nar agentes estaduais no uso do siste-
ma Defesa Civil Alerta (DCA)

PÁGINA 13

Defesa 
Civil leva 
capacitação 
ao Nordeste

WILLIAM DOUGLAS

Liberdade com
responsabilidade

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Índio quer exílio
e anistia

PÁGINA 2

O verão terminou com chuvas 
irregulares em várias regiões. Porém, 
no Norte, apesar de altos volumes em 
alguns locais, a precipitação não re-
cuperou os estoques de água no solo. 

A estiagem dos últimos anos agravou 
incêndios e reduziu a umidade, im-
pactando a vegetação e a agricultura. 
A previsão indica chuvas acima da 
média em parte da região.

Falta de saneamento 
faz brasileiro adoecer

PÁGINA 16

Divulgação

PÁGINA  1

Divulgação

A terceira edição do 
Festival Urgente! pro-
mete agitar Brasília 
com dois dias de ce-
lebração cultural na 
Galeria dos Estados, 
nos dias 29 e 30 de 
março. Com um line-
-up diverso e plural, o 
evento reunirá gran-
des nomes da música 
brasileira, incluindo 
Douglas Germano e 
Ellen Oléria.

PÁGINA 5

PÁGINAS 8 E 9

2 C A D E R N Oº
BaianaSystem 
faz show 
inédito no 
Porão do Rock

O universo 
lúdico do 
teatro de 
Néia e Nando

PÁGINAS 8 E 9

PÁGINA 15

Marco Nanini apresenta 
peça “TRAIDOR”. Escrito 
por Gerald Thomas, a 
obra transita entre a 
tragédia e o humor.

José Maria

Cantador de 

histórias
Flávio Venturini 

chega ao Rio 
com turnê que 

celebra 50 anos 
de estrada 

e mostra 
seus grandes 

sucessos
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: FRANÇA E ALEMANHA EM FASES POLÍTICAS OPOSTAS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 28 de março de 
1930 foram: Durante os debates 
sobre a ratifi cação do plano Young, 

congresso francês aprova mais um 
voto de confi ança à equipe ministe-
rial. Já na Alemanha, porém, equipe 
de Muller pede demissão coletiva e 

faz país entrar em nova crise políti-
ca. Abril pode ser o mês crucial na 
Conferência Naval das Potências 
Mundiais.   

HÁ 75 ANOS: URSS FAZ NOVA AMEAÇA PARA SAIR DA ONU
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 28 de março de 
1950 foram: URSS abandona mais 
comissões na ONU. Governo grego 

enfranta situação política confl ituo-
sa, diante das alianças para formar a 
coalizão. Tito é reeleito presidente 
da Iugoslávia. Países aceitam par-

cialmente a entrada da Alemanha 
Ocidental no Conselho da Europa. 
Anulada uma conspiração comunis-
ta na Bolívia. 

Foi apresentado o PLC 
675/2025, de autoria da se-
nadora Damares Alves, pro-
pondo a criminalização da 
falsa identidade digital.

A proposta acrescenta 
o artigo 171-B ao Código 
Penal Brasileiro, tipifican-
do como crime a criação, 
utilização ou manutenção 
de perfis, identidades ou re-
presentações falsas em meio 
digital ou eletrônico com o 
objetivo de manipular psi-
cologicamente terceiros, 
obter vantagem ilícita ou 
causar dano à honra, ima-
gem, integridade psicológica 
ou patrimonial da vítima. A 
pena prevista é de 1 a 5 anos 
de reclusão, além de multa, 
podendo ser aumentada em 
casos agravados, como: uso 
de imagem de terceiros sem 
autorização; cometimento 
contra crianças, idosos, pes-
soas com deficiência; finali-
dade de extorsão ou obten-
ção de benefício econômico; 
divulgação de conteúdo ínti-
mo da vítima.

Artigo proposto (trans-
crição): “Art. 171-B. Criar, 
utilizar ou manter perfi l, iden-
tidade ou representação falsa 
em meio digital ou eletrônico, 
manipulando psicologicamen-
te outra pessoa por meio de in-
terações digitais com o propó-
sito de obter vantagem ilícita 
ou em prejuízo de outrem ou 
causar dano à honra, imagem, 
integridade psicológica ou pa-
trimonial de terceiros.

Pena – reclusão, de 1 (um) 
a 5 (cinco) anos, e multa.”

O projeto foi veemen-
temente criticado pelo de-
putado federal Mario Frias, 
que declarou: “O projeto 
de lei que visa criminalizar 
perfis anônimos é uma das 
coisas mais totalitárias e ri-
dículas que eu já vi. É assus-
tador que esse projeto de lei 
esteja sendo parido dentro 
da dita direita. Quem em sã 
consciência cria uma lei para 
criminalizar o anonimato, 
ainda mais num regime de 
exceção? Querem realmente 
entregar todos de bandeja 
para o regime.” (Mario Frias, 
@mfriasoficial, 24 mar. 25)

Sendo tema relevante no 
Direito Constitucional, com-
partilho meus comentários.

A fala do deputado Ma-
rio Frias demonstra  desco-
nhecimento do  artigo 5º, 
inciso IV, da Constituição 
Federal de 1988, que é cris-
talino ao afirmar que “é li-
vre a manifestação do pen-
samento, sendo vedado o 
anonimato.” Ou seja, a pro-
posta da senadora Damares 
Alves não afronta a liberda-
de de expressão, mas a re-
força com responsabilidade 
e respeito ao texto constitu-
cional.

O projeto não trata de 
criminalizar o debate ou 
opiniões divergentes — 
trata de combater o uso 
criminoso do anonimato 
para ataques, manipulações 

e fraudes. Perfis falsos não 
são ferramentas legítimas de 
participação democrática, 
mas instrumentos para co-
vardia digital. A Constitui-
ção jamais protegeu o ano-
nimato, e é inadmissível que 
parlamentares distorçam o 
princípio da liberdade para 
proteger quem não quer ser 
responsabilizado pelo que 
diz ou faz.

Do ponto de vista filo-
sófico, a coragem e a verda-
de caminham juntas. Como 
escreveu Kant, o agir ético 
é aquele que pode ser uni-
versalizado — e esconder-se 
atrás de uma identidade fal-
sa jamais será uma conduta 
moralmente aceitável. A res-
ponsabilidade exige nome, 
rosto e autoria.

Além disso, em direito 
comparado, países como o 
Reino Unido já avançam no 
combate à “falsa identidade 
digital”, reconhecendo os 
danos psíquicos, morais e 
materiais que ela causa.

A senadora Damares Al-
ves acerta ao propor um dis-
positivo claro e proporcio-
nal, que protege as vítimas e 
pune a covardia travestida de 
liberdade. Já a crítica de Ma-
rio Frias representa um peri-
goso flerte com a impunida-
de digital e o desrespeito ao 
Estado de Direito.

Liberdade de expressão, 
sim. Impunidade anônima, 
não. O Parlamento brasilei-
ro deve avançar com o PLC 

675/2025, não em nome de 
um lado político, mas em 
nome da Constituição e da 
dignidade humana.

Jordan Peterson já aler-
tou, em analogia bastante 
provocativa, que “a única 
pessoa que tem liberdade 
sem responsabilidade é um 
bebê.”

Também entendo equi-
vocado se discutir todos os 
temas a partir do filtro de ser 
a pessoa de direita ou de es-
querda. A Constituição está 
acima de direita e de esquer-
da. Cumprir a Constituição 
não é ser conservador nem 
esquerdista, mas sim traba-
lhar com uma base comum 
que deve ser respeitada por 
todos e é o caminho para 
acharmos consensos.

A transparência e a res-
ponsabilidade são  pilares 
da democracia. Na mesma 
toada, só há democracia 
onde há respeito à liberdade 
de opinião. Por fim, o Esta-
do não pode pretender di-
zer o que é a verdade, apenas 
garantir que todos possam 
falar. Já a vedação do ano-
nimato permite controlar 
aqueles que usam a liberda-
de para fazer o mal.

Concluo com uma citação 
de William O. Douglas, mi-
nistro da Suprema Corte dos 
Estados Unidos: “A luz do sol 
é o melhor desinfetante.”

*Professor de Direito 

Constitucional e escritor 

William Douglas*

Liberdade com responsabilidade

Opinião do leitor

Vexame

Novo vexame do Brasil. Massacrado pela Ar-

gentina. Seleção sem brios e medíocre. Jogado-

res consagrados se omitindo. Fiasco completo e 

desalentador. A realidade é cruel. Seleção consi-

derada titular é ruim. Com jogadores reservas, o 

caos é apavorante. Hexa cada vez mais distante. 

A safra de jogadores é medonha. 

Vicente Limongi Netto 
Brasília - Distrito Federal

Lei não garante avanço 
do mercado do gás

‘Bituca’ aquece o 
cinema nacional

EDITORIAL

Para frustração geral, quatro 
anos após a aprovação da Nova 
Lei do Gás (nº 14.134/2021) – 
também chamado de o marco 
legal do setor – a abertura do 
mercado brasileiro do produto 
não se consolidou como espera-
do. A despeito do longo tempo 
de maturação disponível, per-
sistem problemas recorrentes, 
como atrasos, falta de acesso à 
infraestrutura, baixa concor-
rência, além de um valor dez 
vezes superior ao similar dos 
EUA. 

Na raiz da questão, a CNI 
(Confederação Nacional da In-
dústria) aponta a falta de regu-
lamentação efetiva, demora no 
cumprimento da agenda pro-
posta pela ANP (Agência Na-
cional do Petróleo, Gás Natural 
e Biocombustíveis), sem contar 
a ‘imexível’ concentração da 
área de comercialização do in-
sumo pela Petrobras, conjunto 
de fatores que implica obstá-
culo, até então, intransponível 
para a livre concorrência e a 
consequente redução do preço 
do gás natural no país.

Tal contexto de observações 
integra o estudo ‘Gás Natural: 
uma avaliação da abertura do 
mercado brasileiro sob compe-
tência da União’, apresentado, 
nessa quinta-feira (27), no se-

minário ‘Abertura do mercado 
de gás natural no Brasil’, pro-
movido pela CNI, em Brasília, 
com o objetivo de reunir espe-
cialistas para debater as pers-
pectivas da agenda regulatória 
da ANP e o planejamento es-
tratégico para o gás natural no 
país.

A respeito do quadro atual, 
o presidente da CNI, Ricardo 
Alban acentuou que “apesar 
do marco legal, a tarifa cobrada 
pelo gás natural no Brasil con-
tinua sendo uma das mais altas 
do mundo, o que representa 
um obstáculo à competitivida-
de nacional. Assim, passados 
quatro anos da promulgação 
da lei, convém avaliar os resul-
tados iniciais e as ações indis-
pensáveis para que os ganhos 
potenciais da abertura do mer-
cado desse importante insumo 
industrial se concretizem”.

Em números, o levantamen-
to da confederação observa que 
o gás natural, em geral, chega 
às indústrias por US$ 20 por 
milhão de BTUs, em média, 
em contraste com o patamar 
praticado no mercado ianque, 
em que a molécula do gás cus-
ta hoje US$ 2 por milhão de 
BTUs, e  o dobro do preço no 
mercado europeu, de US$ 10 
por milhão de BTUs.

O documentário “Milton 
Bituca Nascimento’ já se apro-
xima da marca dos 10 mil in-
gressos vendidos com apenas 
uma semana em cartaz nos ci-
nemas brasileiros. O road mo-
vie da diretora Flavia Moraes 
acompanha a turnê de despedi-
da de um dos grandes ídolos da 
música brasileira, retratando 
sua profunda conexão com fãs 
ao redor do mundo, conforme 
ainda coloca o artista e o espec-
tador para refl etir sobre legado, 
memória e fi nitude.

O documentário estreou em 
54 salas, espalhadas por todo o 
país, e nesta quinta-feira (27) 
chega a novas cidades: Belém 
(PA), Luziânia (GO), Recife 
(PE), São Luís (MA) e Vitória 
(ES). Além delas, o fi lme segue 
em exibição em Aracajú (SE), 
Belo Horizonte (MG), Brasília 
(DF), Campinas (SP), Caxias 
do Sul (RS), Curitiba (PR), 
Florianópolis (SC), Fortaleza 
(CE), Goiânia (GO), Guaxupé 

(MG), Maceió (AL), Manaus 
(AM), Niterói (RJ), Palmas 
(TO), Poços de Caldas (MG), 
Porto Alegre (RS), Ribeirão 
Preto (SP), Rio de Janeiro (RJ), 
Salvador (BA) e São Paulo (SP).

Esse número é surpreenden-
te, principalmente por se tratar 
de um documentário nacional, 
gênero cinematográfi co que ge-
ralmente não tem tanta atenção 
do público.

“Esse número é bastante 
expressivo. É um fenômeno 
raro um documentário ter uma 
audiência tão signifi cativa em 
um prazo tão curto, mesmo 
no Brasil, onde existe uma 
tradição na produção de fi l-
mes documentais”, explica. “É 
por isso que a Gullane inves-
te cada vez mais em produzir 
documentários de excelência. 
Acreditamos que é um gênero 
capaz de emocionar espectado-
res”, concluiu Danilo Gullane, 
Produtor Criativo da Área de 
Documentários da Gullane. 

Segundo integrante 
da família Bolsonaro a se 
mandar do Brasil neste 
mês,  Leonardo Rodrigues 
de Jesus, o Léo Índio, de-
monstra uma coragem bem 
menor do que a manifesta-
da ao longo da conspiração 
golpista e na intentona de 8 
de Janeiro.

A julgar por suas pró-
prias declarações a uma rá-
dio, ele deu no pé poucos 
dias depois de o Supremo 
Tribunal Federal aceitar a 
denúncia em que ele é acusa-
do de participação na trama 
contra a democracia.

Ao votar pela aceitação 
da denúncia contra o so-
brinho do ex-presidente, o 
ministro Alexandre de Mo-
raes, registrou que numa 
conversa por Whatsapp 
no dia 25 de novembro de 
2022, Índio recebeu infor-
mação sobre possível loca-
lização de membros do STF 
e afirmou  que “uma bomba 
cairia bem” ou “um raio os 
céus”.

Filho de irmã de Rogé-
ria Nantes, ex-mulher de 
Bolsonaro, mãe de Flávio, 
Eduardo e Carlos, Índio é 

bom de bravatas   Quatro 
dias antes do 8 de Janeiro, 
perguntou em mensagem se 
iram “invadir o congresso” e 
questinou o sentido de não 
se “fazer nada”.

Durante o quebra-que-
bra, Índio publicou fotos 
em redes sociais mostrando 
que estava na Praça dos Três 
Poderes. À Polícia Federal, 
disse que subiu subir a ram-
pa do Congresso Nacional, 
mas negou ter participado 
do quebra-quebra.

Duas semanas depois do 
segundo turno da eleição 
de 2022, Índio fez um desa-
fio público no Instragram: 
“Quer intimidar  quem 
com esse papo furado, vire 
homem. As FFAA já fa-
laram  que os atos não são 
antidemocráticos. Piadista? 
O GAME OVER  está pró-
ximo. Aproveite seus últi-
mos momentos de fama.” 
Pelo jeito, agora Índio teme 
que o jogo tenha acabado 
para ele. À rádio, reclamou 
da demora da aprovação da 
anistia.

O caso dele ajuda a en-
tender como tanta gente 
embarcou na tentativa de 

golpe e na consequente im-
plantação de uma ditadura. 
Cidadãos adultos que agi-
ram como crianças mima-
das, incapazes de admitir 
alguma derrota. Diante de 
uma contrariedade, parti-
ram para o questionamento 
de todo o processo eleito-
ral, algo estimulado por Jair 
Bolsonaro.

Desacostumados com 
punições, agora reclamam 
do castigo. Fazem como 
aqueles meninos e meninas 
que se jogam no chão do 
shopping ou do supermer-
cado para que o papai e a 
mamãe lhes comprem um 
determinado brinquedo.

Quem pede golpe, fala 
em bombas contra minis-
tros do STF e estimula in-
vasões não tem direito uma 
anistia. Crianças birrentas 
e periogosas, precisam ser 
punidas pelo que fizeram 
e pelo que tentaram fazer. 
Têm que aprender o que não 
lhes foi ensinado.

Os defensores da anistia 
para golpistas erram ao falar 
que o instrumento geraria 
uma pacificação nacional. 
Trata-se do oposto, a medi-

da acirraria conflitos, indi-
caria impunidade.

Anistia, palavra que re-
mete a esquecimento gera-
do por uma superação, é um 
recurso geralmente utiliza-
do na transição de regimes 
autoritários para democrá-
ticos, foi o que aconteceu 
no Brasil em 1979. Houve, 
naquele momento, o reco-
nhecimento implícito de 
que a ditadura implantada 
em 1964 foi o principal mo-
tivo dos atos que acabariam 
punidos pelos militares.

Não se pode anistiar 
quem conspirou contra a 
democracia ainda durante 
o mandato de Bolsonaro, 
quando houve a percepção 
de derrota eleitoral. Ao falar 
em ditadura, o ex-presidente 
comete mais um contrassen-
so, ao, na prática, classificar 
de autoritário o governo que 
comandava.

A exemplo de Alberto 
Fujimori e de Hugo Chávez 
— presidentes que elogiou 
na Câmara —, Bolsonaro 
tentou primeiro um auto-
golpe, e perdeu. Agora, ele e 
outros envolvidos na trama 
precisam ser punidos.

Fernando Molica

Índio quer exílio e anistia

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 

                                 Cláudio Magnavita (Diretor de Redação) 
                                   redacao@jornalcorreiodamanha.com.br
Redação: Gabriela Gallo, Ive Ribeiro, Marcelo Perillier, Pedro Sobreiro,   
 Rudolfo Lago (editor) e Rafael Lima 
Serviço noticioso: Folhapress e Agência Brasil
Projeto Gráfi co e Arte: José Adilson Nunes (Coordenação) e Thiago Ladeira

Telefones (21) 2042 2955 | (11) 3042 2009 | (61) 4042-7872 
Whatsapp: (21) 97948-0452

Rio de Janeiro: Av. João Cabral de Mello Neto 850 Bloco 2 Conj. 520 
Rio de Janeiro - RJ CEP 22775-057

Brasília: ST SIBSQuadra 2 conjunto B Lt 10 - Nucleo Bandeirantes 

 Brasília - DF CEP 71736-20

www.correiodamanha.com.br

Fundado em 15 de junho de 1901

Edmundo Bittencourt (1901-1929)
Paulo Bittencourt (1929-1963)
Niomar Moniz Sodré Bittencourt (1963-1969)

Os artigos publicados são de exclusiva responsabilidade dos autores 
e não necessariamente refl etem a opinião da direção do jornal.



Sexta-feira, 28 a domingo, 30 de Março de 2025 3MAGNAVITA

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

  NA JAULA DOS LEÕES - A 
vereadora Talita Galhardo cansou 
de fazer parte do grupo de edis que 
esperam a gratidão e reconheci-
mento do alcaide do Rio e resolveu 
virar domadora de leões. De uma 
só vez, com o chicote na mão, assi-
nou onze requerimentos de infor-
mações sobre negócios imobiliá-
rios da Prefeitura do Rio. Promete 
enfrentar as feras com galhardia. 

  O VÍDEO SUMIU - Um estra-
nho efeito colateral dos questiona-
mentos feitos por Talita ocorreu nas 
redes sociais. Um vídeo da infl uen-
ciadora Laura Leão que falava ma-
ravilhas sobre uma refi nada degus-
tação de comida japonesa, realizada 
pelo chefe das estrelas da Barra da 
Tijuca, já tinha mais de 700 mil vi-
sualizações quando foi retirado do 
ar. A fi lmagem, inocentemente, 
mostrava o grupo dos 10 convida-
dos privilegiados para o almoço/de-
gustação na mansão de Daniel Leão, 

com momentos de informalidade 
entre amigos e políticos conhecidos. 
Se não havia nada demais na confra-
ternização, por que foi apagado?

 O VÍDEO FOI BAIXADO - 
Apesar de ter sido retirado do ar das 
redes sociais, o vídeo foi baixado e as 
suas cópias com fotogramas das per-
sonalidades presentes estão sendo en-
viados para vários políticos do Rio.

  PASSOS RASTREADOS - Pou-
cas pessoas sabem que os carros loca-
dos pelo Estado do Rio, para uso de 
autoridades, principalmente os blinda-
dos, possuem um poderoso GPS que 
permite a geolocalização dos veículos 
em caso de furto. Só que estes registros 
podem ser acessados on-line e revelam 
todo o histórico de deslocamento das 
viaturas — e até a ida a endereços proi-
bidos. Foi através deste sistema que 
foi descoberto que um condutor es-
tava usando o cartão de combustível 
de forma irregular. A compra era feita 

em um posto enquanto o carro ofi cial 
estava a quilômetros de distância do 
ponto de consumo. Se este histórico 
de rastreamento for usado com lupa 
política, pode causar terremotos por 
revelar encontros inimagináveis. 

 COZZOLINO TRAI A DIREI-
TA - A entrevista de Paulo Vinicius 
Cozzolino Abrahão, defensor públi-
co-geral do Rio, em um site jurídi-
co no dia que a ADPF 635 seria jul-
gada pelo Supremo causou mal-estar 
no governo, nos defensores mais à di-
reita e na classe política. Ele defen-
deu as restrições impostas pelo STF à 
atuação policial nas favelas, que con-
siderou como positiva, alegando que 
houve a diminuição da violência no 
estado. Cozzolino contrariou seu dis-
curso eleitoral, que cortejou os votos 
da direita, lhe dando 63% da prefe-
rência dos colegas. Ele vai na contra-
mão do estado e do governador que o 
escolheu. Corre o risco de ser o defen-
sor público de um só mandato.

PINGA-FOGO

Vez por outra alguém me pergun-
ta como vai a educação brasileira, de 
modo geral. É difícil dizer que vai bem. 
Na verdade, avaliações recentes atestam 
que ela vai mal.

A “Folha de São Paulo” publicou 
matéria sobre o estatuto Internacional 
de Tendências em Matemática e Ciên-
cias (TIMSS), em que foram avaliados 
alunos de 64 países. Os resultados foram 
trágicos. Na prova de matemática para o 
4º ano do ensino fundamental a média 
foi de 400 pontos, numa escala de 0 a 
1.000. Ou seja, nota 4, o que não dá para 
passar. Os alunos mal sabem somar ou 
subtrair com números acima de três dígi-
tos, o que é um verdadeiro absurdo. No 
8º ano foi ainda pior. Empatamos com 
Marrocos na última colocação.

No teste de Ciências fomos ligeira-

mente melhor, com 420 pontos no 8º 
ano, longe dos outros países. Se deixás-
semos o TIMSS para nos referir ao Pisa, 
focalizando 81 países, considerando Ma-
temática, Ciências e Leitura de jovens de 
15 anos os resultados foram também de-
cepcionantes, muito abaixo do mínimo 
de conhecimento esperado. O problema 
não está só em aperfeiçoar a qualidade do 
ensino ou pagar melhor aos professores, 
mas na necessária ampliação do ensino 
integral e no combate à evasão que hoje é 
uma verdadeira praga.

Deve existir um sólido movimento 
de aperfeiçoamento da qualidade do 
ensino, o que precisa envolver não só as 
autoridades federais, mas também Es-
tados e municípios. Uma ação coletiva 
para que todos tenham uma só e patrió-
tica preocupação.

Em síntese, o que precisa ser feito é 
dar vida efetiva a um Plano Nacional de 
Educação, elaborado com todos os re-
quisitos de efi cácia que são necessários 
em casos assim. De que adianta propor 
um novo ensino médio se as questões 
candentes da alfabetização permane-
cem esquecidas? E é sabido que nossas 
crianças não estão se dando bem com as 
propostas dos anos iniciais de educação 
do nosso sistema escolar. Estamos em 
meio a um mandato governamental, 
mas nunca será tarde para propor um 
vigoroso Plano Nacional de Educação. 
Por que não tentar?

*Escritor e pedagogo. Membro 
da Academia Brasileira de 

Letras. Doutor Honoris Causa da 
Universidade Santa Úrsula

A história nos ensina que a demo-
cracia é conquistada diariamente. Ne-
nhuma nação se fortalece sem garantir 
a seus cidadãos o direito inalienável ao 
voto  livre. Livre de pressões, livre de 
coerção, livre do medo. Neste Tribunal, 
defenderemos  com vigor o direito do 
povo a escolher seus representantes sem 
que forças paralelas  interfi ram na sua 
decisão. Nem o tráfi co, nem a milícia, 
nem qualquer forma de  organização 
criminosa obscura pode e deve seques-
trar a vontade do cidadão. O voto  per-
tence ao eleitor, e somente a ele! 

MARTIN LUTHER KING nos 
ensinou que a verdadeira medida de um 
homem não é onde ele se encontra em 
momentos de conforto e conveniência, 
mas  onde está em tempos de desafi os 
e controvérsias. O nosso desafi o, se-
nhoras e senhores,  é assegurar que cada 
cidadão deste estado possa exercer sua 
escolha sem medo,  sem coação, sem 
intimidação. 

Quando o cidadão se dirige à urna, 
não é apenas um voto que se registra – 
é  a manifestação concreta da esperança 
coletiva em nossa democracia. 

Assumimos uma responsabilidade 
solene: garantir que esta esperança seja  
preservada em sua forma mais pura e 
autêntica. É nosso compromisso inaba-
lável  assegurar que cada voto represen-
te uma escolha genuinamente sincera. 

Mais do que isso, é nossa missão 
garantir que o direito ao voto seja exer-
cido  em completa liberdade, sem inter-
ferências ou constrangimentos que pos-
sam comprometer  a vontade soberana 
do eleitor. 

E fi nalmente, trabalharemos incan-
savelmente para que este direito  funda-
mental alcance a todos. 

A democracia não é apenas um sis-
tema – é o refl exo da confi ança que nos-
so  povo deposita em suas instituições. 
E quando protegemos a integridade do 
voto,  protegemos a própria essência da 
esperança democrática. 

Incentivo ao voto válido 
e consciente

Afi nal, democracia é participação. 
Não basta termos o direito ao voto, é 
preciso exercê-lo com consciência. O 
voto válido é um pilar essencial para 
que as urnas expressem com fi delidade 
a vontade popular. Cabe a nós, como 
guardiões da  Justiça Eleitoral, estimu-
larmos essa consciência cívica. 

A abstenção, o voto nulo ou em 
branco não são apenas estatísticas:  são 
espaços vazios onde poderiam estar as 
aspirações de um povo. Estimularemos  
campanhas, diálogos e iniciativas para 
que cada eleitor compreenda a força, o 
poder e a  importância do seu voto, que 
constrói o presente e defi ne o futuro. 

O Brasil é um país de instituições 
sólidas, e o Tribunal Regional Eleito-
ral é  uma delas. Eleições não são meras 
formalidades burocráticas. São a pró-
pria essência do  Estado Democrático 
de Direito. Cada voto depositado é um 
tijolo na construção dessa  grande casa 
chamada Brasil. 

Combate às fake news e ao 
discurso de ódio eleitoral

E cada voto tem de ser livre. O pro-
cesso de escolha de um representan-
te é  solitário e silencioso. Se ouve, se 
pondera, se deposita a esperança. Esse 
processo, para  nós, é sagrado. Não per-
mitiremos nenhuma infl uência em des-
compasso com a legislação.  Combate-
remos todo abuso de poder econômico 
ou político e cada inverdade cometida. 

O que fere a democracia é a men-
tira disfarçada de verdade, é o ódio 
travestido de opinião. Não permitire-
mos que a desinformação contamine 
o debate público e comprometa a li-
sura das eleições.

Fake news não são apenas notícias 
falsas. São armas. Armas utilizadas para  
manipular, enganar e desestabilizar um 
processo que deve ser marcado pela cla-
reza, pela  transparência e pela integri-
dade. Nossa Corregedoria não apenas 
fi scalizará, mas atuará  com fi rmeza e 
rigor para punir aqueles que insistirem 
em utilizar a mentira como  estratégia 
eleitoral. 

Todos sabemos que credibilidade é 
construída com transparência e  con-
sistência. Repito: nossa gestão será 
implacável no combate às fake news e 
ao  discurso de ódio eleitoral. As redes 
sociais não podem ser um território 
sem lei - serão um  espaço de debate 
democrático, não de manipulação e 
desinformação. 

“O discurso do ódio nasce quando a 
razão já não encontra argumentos”. 

Precisamos cada vez mais exercitar 
a arte de buscar o consenso, a  partir 
do dissenso. Divergir é bom, divergir é 
salutar, precisamos voltar a dialogar, a  
escutar o próximo e conseguir debater 
os temas de interesse nacional, estadual 
e municipal no plano das ideias, pois, 
só assim crescemos, amadurecemos e 
aperfeiçoamos. Só assim consolidamos 
a Democracia e o Estado Democrático 
de Direito. 

Continuidade dos projetos 
e a colaboração entre 
instituições

Nenhuma gestão é um projeto 
isolado. O que se constrói hoje só 
tem  sentido se houver continuidade. 
A Corregedoria que hoje assumimos 
dará  seguimento aos projetos que nos 
precederam, sempre aprimorando, 
sempre inovando,  sempre buscando 
o melhor para a Justiça Eleitoral e 
para a sociedade.

E aqui é o momento de reconhecer 
e agradecer o excelente trabalho  reali-
zado pelos Desembargadores Peterson 
Barroso Simão na Corregedoria e o  
Desembargador Henrique Carlos de 
Andrade Figueira na Presidência des-
te Egrégio  Tribunal. Como Lincoln 
sabiamente observou, “se quero ter su-
cesso, devo  continuar a traçar o cami-
nho.” Assim, asseguro a continuidade 
dos projetos bem sucedidos e o fortale-
cimento das parcerias institucionais já 
estabelecidas. 

Trabalharemos em sintonia com 
todos os poderes, instituições e órgãos 
responsáveis por garantir a transparên-
cia e a segurança das eleições. Diálogo 
e colaboração são os pilares de uma de-
mocracia funcional, e é com esse espíri-
to que seguiremos adiante. 

Encerramento: Um chamado 
à responsabilidade

As eleições são o coração pulsante 
do Estado Democrático de Direito. 
São  elas que garantem a legitimidade 
do poder e a renovação das institui-
ções. Qualquer  tentativa de macular 
este processo será combatida com o 
máximo rigor da lei. Como diziam os 
romanos fi at justitia ruat caelum (que 
se faça justiça, ainda que o céu  desabe) 
e assim será, posto que, “a injustiça em 
qualquer lugar é uma ameaça à justiça  
em todo lugar”. 

Me encaminhando para o fi nal, 
busco inspiração nas palavras de  MAR-
TIN LUTHER KING: “Temos diante 
de nós a gloriosa oportunidade de inje-
tar  uma nova dimensão de amor nas 
veias de nossa civilização.” Esta nova 
dimensão, no contexto do nosso tra-
balho, signifi ca garantir eleições livres, 
justas e seguras para todos os cidadãos 
do Rio de Janeiro. 

A democracia não é apenas um sis-
tema de governo - é um compromisso  
diário com a liberdade, a justiça e a dig-
nidade humana. Como Corregedor, 
dedicarei  cada dia do meu mandato à 
proteção destes valores fundamentais. 

ABRAHAM LINCOLN, em um 
momento crucial da história america-
na, afi rmou: “O governo do povo, pelo 
povo e para o povo não desaparecerá da 
face da Terra”. 

Servir o povo: é esse, uma vez mais, 
o nosso compromisso, é essa a nossa 
promessa. 

Juntos, faremos da Justiça Eleitoral 
do Estado do Rio de Janeiro um  farol 
de integridade, de compromisso e de 
respeito à democracia. 

 
*Discurso de posse do 

desembargador Claudio de Mello 
Tavares como corregedor do 

Tribunal Regional Eleitoral do 
Estado do Rio de Janeiro.

Arnaldo Niskier*

Claudio de Mello Tavares*

Problemas da educação

Compromisso inabalável 
com a democracia, com a 
justiça e com o cidadão

Fotos Flávia Freitas/OAB-RJ

A presidente da OAB-RJ, Ana Tereza Basilio, com o homenageado, 

o advogado Eurico Teles (e), e os ex-presidentes da OAB-RJ, Felipe 

Santa Cruz e Sergio Zveiter, nas pontas

OAB-RJ: advogado Eurico Teles recebe medalha Raymundo Faoro

Em cerimônia realizada na 
sede da OAB-RJ, na quinta-
-feira (27), o advogado Eurico 
Teles recebeu da presidente 
da Seccional, Ana Tereza Ba-
silio, a medalha Raymundo 
Faoro, honraria concedida 
apenas uma vez a cada gestão 
a profissionais que prestaram 
relevantes serviços à Justiça 
e à sociedade. A cerimônia 
também celebrou a inclusão 
do retrato de Luciano Bandei-
ra na galeria de ex-presidentes 
da OAB-RJ, reconhecendo 
sua atuação à frente da Seccio-
nal nos triênios 2019-2021 e 
2022-2024.

“É uma emoção muito gran-
de homenagear duas pessoas tão 
especiais para esta Casa quanto 
Eurico Teles e Luciano Bandei-
ra, ambos com contribuições 
imensuráveis para nossa classe. 
São dois gigantes da advocacia, 
dois colegas que melhoraram a 
vida de muita gente”, declarou 
Ana Tereza Basilio.

Entre as autoridades presen-
tes, estiveram os ex-presidentes 
e membros honorários vitalí-
cios da OAB-RJ, Felipe Santa 
Cruz e Sergio Zveiter.

Na seq., na mesa diretora: Luciano 

Bandeira; a presidente Ana Tereza 

Basilio; Sérgio Zveiter; e Paula 

Vergueiro, presidente da CAARJ

A presidente Ana Tereza 

Basilio entrega a medalha 

Raymundo Faoro ao 

advogado Eurico Teles

O homenageado Eurico Teles 

discursando durante a cerimônia na 

sede da OAB-RJ

Ao lado da presidente Ana Tereza Basilio, Luciano 

Bandeira recebeu homenagem, com retrato na 

galeria de ex-presidentes da OAB-RJ
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PL aposta em obstrução 
para votar o PL da Anistia
PGR arquiva processo contra Bolsonaro no caso da vacina

Por Gabriela Gallo

Após a Primeira Turma 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) tornar o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) e outros 
sete acusados réus pela acusação 
de tentativa de golpe de Estado, 
articula-se pela oposição uma 
série de medidas para acelerar 
a tramitação do projeto de lei 
que concede anistia aos presos 
envolvidos nos atos antidemo-
cráticos de 8 de janeiro de 2023 
(PL 2858/2022). Com ensaios 
que já começaram esta semana, 
a bancada do PL na Câmara 
dos Deputados anunciou que 
está obstruindo os trabalhos na 
Casa. A medida visa pressionar 
o presidente da Casa, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), a 
pautar o projeto.

“Esta semana, a oposição 
está fazendo obstrução nas co-
missões por conta do julgamen-
to do presidente Bolsonaro, que 
entendemos ser um julgamento 
político e não jurídico, ou seja, 
que fere todo o devido proces-
so legal, já que ele deveria estar 
sendo julgado em primeira ins-
tância”, disse o líder do PL na 
Câmara, Sóstenes Cavalcante 
(PL-RJ), ao Correio da Manhã.

Obstrução é um recurso uti-
lizado pelos parlamentares, em 
uma casa legislativa, com o ob-
jetivo de impedir o prossegui-
mento dos trabalhos e ganhar 
tempo dentro de uma ação 
política. O Partido Liberal é a 
maior bancada da Câmara, com 
95 representantes. Sozinha, a 
legenda não consegue travar 
as votações no plenário, mas 
tem força suficiente para parar 
o andamento das pautas das 
comissões. Contudo, Sóstenes 

destacou que, caso a oposição 
considere que a comissão pre-
cisa ser liberada, os parlamentes 
da bancada retornarão, anali-
sando caso a caso.

Motta

A manifestação do PL 
ocorreu na semana em que 
Hugo Motta está em viagem 
ao Japão com o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
e o presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre (União-AP). O 
tema é delicado para Motta, 
que, apesar de ter manifestado 
que o tema seria discutido com 
a devida calma em sua gestão, 
manifestou nos bastidores 
que busca evitar atritos com o 
presidente Lula e com o STF. 
Ele considera que a definição 
da votação, ou não, do PL da 
Anistia precisa ser debatido 

primeiro no colégio de líderes.
A oposição busca emplacar 

votação de urgência do PL da 
Anistia, ou seja, que a votação 
do projeto siga diretamente 
para o plenário da Câmara sem 
passar pelas comissões. Toda-
via, atualmente, a expectativa 
é que seja criada a comissão 
especial para analisar o pro-
jeto. Com isso, o PL tem que 
ser aprovado na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ), 
seguir para debate na comissão 
especial, ser votado e aprovado 
na comissão especial e aí sim se-
guirá para votação no plenário.

Vacina

Na noite desta quinta-fei-
ra (27), a Procuradoria-Geral 
da República (PGR) solicitou 
ao Supremo Tribunal Federal 
o arquivamento do inquérito 

que investigou o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro pela suposta 
falsificação de cartões de vaci-
nação contra a Covid-19. Em 
manifestação enviada ao minis-
tro-relator do caso, Alexandre 
de Moraes, o procurador-geral 
da República, Paulo Gonet, 
alegou “ausência de elementos 
que justifiquem a responsabili-
zação” do ex-presidente. A deci-
são final cabe à Suprema Corte.

Segundo Paulo Gonet, a 
acusação contra o ex-presidente 
estava baseada apenas na dela-
ção premiada do ex-ajudante 
de ordens de Jair Bolsonaro, 
tenente-coronel Mauro Cid, 
que declarou que a ordem para 
falsificação foi dada pelo então 
presidente. Segundo o PGR, a 
lei impede que a acusação seja 
baseada somente nas delações, 
sem nenhuma outra prova.

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Oposição fará pressão para que PL da Anistia entre em votação

Fux será contraponto, mas 
só até determinado ponto
Por Gabriela Gallo

Após tornar o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) e 
outros sete indiciados réus, os 
ministros da Primeira Turma 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) se organizam para os 
julgamentos dos próximos nú-
cleos do plano de tentativa de 
golpe de Estado – o julgamento 
do núcleo dois está agendado 
para os dias 29 e 30 de abril. 
Nos julgamentos de terça-fei-
ra (25) e quarta-feira (26), dos 
cinco ministros que compõem 
a turma, o único que apresen-
tou divergências sobre recursos 
apresentados pelas defesas dos 
acusados, em comparação aos 
demais colegas, foi o ministro 
Luiz Fux. O magistrado votou 
favorável em tornar os indicia-
dos réus e ter acompanhado o 
voto do ministro-relator Ale-
xandre de Moraes em derrubar 
grande parte dos recursos da 
defesa dos indiciados. Contu-
do, ele ponderou no sentido 
que poderá acabar alguns argu-
mentos apontados pelos advo-
gados de defesa.

Dentre eles, o ministro aca-
tou o pedido de levar o julga-
mento para o plenário, mas teve 
voto vencido e os julgamentos 
seguem na Primeira Turma. 
Além disso, ele apresentou 
questionamentos sobre a dela-
ção premiada do ex-ajudante 
de ordens de Bolsonaro, o te-
nente-coronel Mauro Cid. Fux 
ainda questionou a dosimetria 
da pena (o tempo que o juiz 
determinou para o condenado 
cumprir a pena) sobre o caso da 
cabeleireira Débora dos Santos, 

que pichar com batom a estátua 
“A Justiça”, em frente ao STF. 
Ela pode pegar 14 anos de pri-
são, mas o ministro pediu vista 
do caso, suspendendo tempora-
riamente o julgamento.

Cerne

As contraposições do ma-
gistrado levantam questiona-
mento sobre até onde irão as 
divergências do ministro nos 
próximos julgamentos. Porém, 
ao Correio da Manhã, o advo-
gado criminalista Luiz Augusto 
Rutis destacou que, apesar do 
magistrado ter questionou a 
delação de Mauro Cid e a dosi-
metria das penas aplicadas pelo 
ministro Alexandre de Moraes 
aos presos de 8 de janeiro, essas 
ponderações são “acessórias”.

“Em hora nenhuma se vê 

o ministro Fux questionando 
o cerne da acusação criminal 
contra o ex-presidente e essa 
cúpula de mais alta adminis-
tração. Essas questões são aces-
sórias, elas não tocam no âma-
go da acusação. Até porque na 
visão do ministro, mesmo sem 
a delação do Mauro Cid, já po-
deria ser possível receber a de-
núncia. E ajustando a dosime-
tria da pena e declarando uma 
eventual nulidade da delação 
do Mauro Cid, ainda assim 
haveria possibilidade de uma 
condenação criminal dentro 
da visão trazida pelo ministro-
-relator”, afirmou Rutis.

Os posicionamentos de Fux 
fizeram lembrar o papel do ex-
-ministro da Suprema Corte, 
agora ministro da Justiça, Ri-
cardo Lewandowski, no julga-

mento do Mensalão em 2005. 
Porém, o criminalista discorda 
da comparação, alegando que 
são situações diferentes. “A 
época do julgamento do Men-
salão havia no Supremo a figura 
do revisor, um julgador respon-
sável por reanalisar a leitura dos 
autos que foi feita pelo relator. 
Essa figura não existe mais. De 
modo que o ministro Fux vai 
ter o mesmo papel que os ou-
tros julgadores, em relação à 
análise do que vai ser dito pelo 
ministro Alexandre ao longo 
do julgamento”, ele ponderou.

Histórico

A reportagem ainda con-
versou com a jurista Gabriela 
Rosa, que relembrou que o 
ministro Luiz Fux é um jurista 
processualista, o que influen-
cia sua postura garantista. 
Diante disso, a postura “do mi-
nistro Fux nesse contraponto 
se restringe a questões de ma-
téria processual”.

“Ele tem adotado muito 
essa postura de ser o contra-
ponto em garantia do devido 
processo legal, em dar maior 
amplitude nos debates e na 
capacidade de deliberação”, ex-
plicou Gabriela Rosa.

“É um ministro que con-
corda com o mérito da dis-
cussão, votou pela abertura da 
ação penal, acompanha o cole-
giado nos seus posicionamen-
tos, porém ele tem uma postu-
ra de contraponto técnico. Ele 
vai ser uma postura ponderada 
que vai sempre recordar os mi-
nistros para não sacrificarem 
garantias judiciais importantes 
no julgamento”.

Rosinei Coutinho/STF

Fux apresentou divergências a pontos da denúncia

CORREIO POLÍTICO

Zucco enumera o que chama 
de “jogo dos sete erros”

Estratégias jurídica e política 
podem entrar em choque

Recursos Política

Prerrogativas

Foro

Penas

Delação

O líder da Oposição na 
Câmara, Luciano Zucco 
(PL-RS), enumera o que 
chama de “jogo dos sete 
erros” do Congresso. Em-
bora se vislumbre pontos 
de choque nas estraté-
gias jurídica e política da 
defesa, há também pon-
tos de conexão. Os sete 
aspectos apresentados 
por Zucco deverão tam-
bém ser demarcados pelo 

advogado de Bolsonaro. 
Na verdade, já se encon-
traram muito no debate 
promovido pelo ministro 
Luiz Fux, que parece será 
o principal contraponto 
às posições de Alexandre 
de Moraes. Mas, de novo, 
quanto mais Fux prevale-
cer no debate, mais se en-
fraquecerá a tese de que 
tudo o que se inicia agora 
será uma encenação. 

A entrevista do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro 
na quarta-feira (26) logo 
após o final do julgamen-
to na 1a Turma do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
demonstrou que haverá 
duas estratégias para en-
frentar a acusação de gol-
pe de Estado. A jurídica 
é levada no tribunal por 
seu advogado, Celso Vi-
lardi. Como comentamos 
aqui no Correio Político, 
a linha, pelo menos nessa 

primeira etapa, nem nega 
que algo de muito grave 
andou se tramando no 
país. Fixa-se mais em ne-
gar que Bolsonaro tenha 
participado dessa trama. 
A política, levada por Bol-
sonaro na entrevista e por 
seus aliados visa o con-
fronto com o Judiciário. 
É possível que, em algum 
momento, as duas estra-
tégias possam acabar en-
trando em choque, e uma 
atrapalhar a outra. 

Respeitado criminalista, 
Vilardi irá tentar todos os 
recursos possíveis para 
ganhar tempo no julga-
mento e atrasar sua sen-
tença. O problema é que 
cada conquista que ele 
obtenha nesse sentido 
enfraquecerá a tese de 
que se trata de um jogo 
de cartas marcadas.

Bolsonaro e seus aliados 
já estimam a condenação. 
Por isso, trabalharão no 
sentido de fixar que o STF 
age como um tribunal de 
exceção, que o julgamento 
é uma encenação, e que 
toda a Corte, que faria par-
te do famoso “sistema”, já 
se uniu para impedir seu 
avanço político. 

Como consequência, Zuc-
co enumera como quinto 
erro o desrespeito às prer-
rogativas dos advogados. 
O processo teria 45 mil 
diferentes peças entre-
gues em o tempo hábil 
para que as defesas anali-
sassem. Sexto: as defesas 
alegam que não tiveram 
acesso pleno aos autos.

O primeiro dos sete erros 
seria o foro do julgamen-
to. Se Bolsonaro não é 
mais presidente, questio-
na-se se deveria ser jul-
gado no STF. O segundo, 
o conflito de interesses 
de alguns ministros, que, 
no entender da oposição, 
deveriam ter se declara-
do suspeitos.

O sétimo erro seria a apli-
cação de penas altíssimas 
e proporcionais. E, aí, cen-
tra-se na figura da cabe-
leireira Débora Santos, 
que pichou a estátua da 
justiça com batom. Mas 
Fux demarcou esses pon-
tos no debate. Concluir 
desde já que será ignora-
do pode ser precipitação. 

O terceiro é a delação pre-
miada do tenente-coro-
nel Mauro Cid, que Zucco 
afirma ter sido sob pres-
são, e alterada nove vezes. 
O quarto, o desrespeito ao 
devido processo legal: o 
vídeo exibido por Alexan-
dre de Moraes seria inser-
ção de prova não compar-
tilhada com as defesas.

Antonio Augusto/STF

Gustavo Moreno/STF

Vídeo apresentado por Moraes no julgamento

Vilardi e Bolsonaro: estratégias diferentes

POR RUDOLFO LAGO
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Tributária deve avançar 
na próxima semana

Por Karoline cavalcante

O relator do segundo 
projeto da reforma tributá-
ria, senador Eduardo Braga 
(MDB-AM), anunciou que o 
plano de trabalho do Projeto 
de Lei Complementar (PLP 
108/2024) será apresentado 
na próxima reunião da Comis-
são de Constituição e Justiça 
(CCJ) do Senado, prevista 
para o dia 2 de abril. A decla-
ração foi feita após uma reu-
nião de líderes, realizada nesta 
quinta-feira (27).

O plano de trabalho, que 
será apresentado pelo relator, 
incluirá um cronograma de au-
diências públicas para discutir 
o projeto. O texto em análise 
no Senado regulamenta a ges-
tão e fiscalização do Imposto 
sobre Bens e Serviços (IBS), 
que substituirá o Imposto 
sobre Circulação de Merca-
dorias e Serviços (ICMS) e o 
Imposto sobre Serviços (ISS), 
cuja arrecadação é dos mu-
nicípios. O projeto também 
trata sobre o Imposto sobre 
Transmissão Causa Mortis e 
Doação de Quaisquer Bens 
ou Direitos – ITCMD –, que 
deve ser pago por quem recebe 
heranças e doações.

Embora tenha evitado es-
tabelecer um prazo definitivo 
para a votação da proposta, 
Braga afirmou que sua inten-
ção é concluir a análise ainda 
no primeiro semestre, — o PLP 
precisa ser aprovado pela Casa 
até dezembro de 2025, consi-
derando que o período-teste de 
cobrança dos novos impostos 
começa em 2026. “Não pode-
mos definir uma data exata para 
a votação, pois ainda teremos as 
audiências públicas, mas a ideia 
é resolver a questão no primeiro 
semestre”, declarou o relator.

Comitê gestor
A instância máxima de de-

cisões do Comitê Gestor do 
IBS (CG-IBS) será o Conselho 
Superior, que deverá ser criado 
em até 120 dias após a sanção 
da lei complementar, ou seja, 
o prazo encerrará no dia 16 de 
abril. Composto por 54 mem-
bros remunerados, o conselho 
contará com 27 indicados pelos 
governos estaduais e do Distri-
to Federal e outros 27 eleitos 
para representar os municípios 
e o DF. Haverá também um nú-
mero equivalente de suplentes.

Os 27 membros eleitos 
serão divididos em dois gru-
pos: 14 escolhidos com base 
no voto de cada prefeito, com 
peso igual para todos, e 13 se-
lecionados votos ponderados 
de acordo com a população de 
cada município, sendo que os 
municípios com maior popu-
lação terão maior peso no voto.

Sem consenso
Na quarta-feira (26), Bra-

ga se reuniu pela primeira vez 

com o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, para tratar 
do segundo projeto da reforma. 
A reunião, que também contou 
com a presença de representan-
tes das capitais e municípios, 
terminou sem um consenso 
em relação à composição do 
comitê. Isso porque a Frente 
Nacional dos Prefeitos (FNP) 
defende que a indicação de 13 
titulares seja feita pela entidade 
e que a Confederação Nacional 
dos Municípios (CNM) fique 
com as outras 14. No entanto, 
a CNM deseja lançar chapa nas 
duas modalidades.

Para o prefeito do Rio de 
Janeiro, Eduardo Paes (PSD), 
é necessário que haja uma re-
presentação do interesse dos 
municípios brasileiros e da 
federação como um todo. Ao 
sair do encontro, ironizou, 
ainda, que falta alguém como 
o ministro Alexandre de Mo-
raes, quando presidia o Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), 
para definir os critérios das 
eleições. “Então, um vai defen-

der voto impresso, outro vai 
defender voto digital e falta o 
Xandão para botar a ordem na 
casa aqui”, satirizou Paes.

Também estiveram presen-
tes os prefeitos de São Paulo, 
Ricardo Nunes (MDB) e de 
Porto Alegre, Sebastião Melo 
(MDB); além dos presidentes 
da FNP, Edvaldo Nogueira, e 
da CNM, Paulo Ziulkoski.

O primeiro projeto da re-
forma tributária enviado pelo 
governo federal, foi aprovado 
pela Câmara dos Deputados 
no ano passado e foi sanciona-
do com vetos pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
em 16 de janeiro. O texto 
tratava da tributação sobre o 
consumo e estabelecia as re-
gras para a implementação do 
Imposto sobre Valor Agregado 
(IVA) dual, que inclui a Con-
tribuição sobre Bens e Serviços 
(CBS), de competência fede-
ral, e o Imposto sobre Bens e 
Serviços (IBS), compartilhado 
entre os estados, o Distrito Fe-
deral e os municípios.

Segundo projeto precisa ser aprovado até o fim de 2025
Assessoria/Eduardo Braga

Calendário da tributária foi definido na reunião de líderes

Por Karoline cavalcante

Nesta sexta-feira (28), o 
Instituto de Ensino e Pesqui-
sa Insper, em São Paulo (SP), 
sedia o Seminário de Pesquisa 
sobre Emendas Parlamentares, 
evento que promete lançar um 
novo olhar sobre a transparên-
cia e o uso dos recursos públi-
cos no Brasil. 

Durante o evento, será apre-
sentada a plataforma “Central 
das Emendas”, uma ferramenta 
apartidária destinada a conso-
lidar e disponibilizar dados so-
bre emendas parlamentares. A 
iniciativa visa oferecer recursos 
para pesquisadores, organiza-
ções e cidadãos interessados em 
compreender, monitorar e pro-
por melhorias na gestão pública 
e no uso de recursos federais. O 
seminário contará com mais de 
dez palestrantes , em São Paulo.

A plataforma “Central das 
Emendas” foi criada pelo enge-
nheiro de computação Bruno 
Bondarovsky, em parceria com 
a Pontifícia Universidade Ca-
tólica do Rio de Janeiro (PU-
C-RJ), com financiamento da 
Embaixada dos Estados Unidos 
(EUA). A ferramenta — dis-
ponível em https://www.cen-
traldasemendas.info — reúne 
dados abertos de diversas fon-
tes, como o governo federal, 
a Câmara dos Deputados e o 
Senado Federal, desde 2015. É 
possível filtrar as informações 
por autor, tipo, partido, estado, 
beneficiário, temática e perío-
do. Além disso, a plataforma in-

tegra informações do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) sobre a popula-
ção de estados e municípios.

Bondarovsky afirma que a 
Central das Emendas pode re-
volucionar a forma como a so-
ciedade brasileira interage com 
questões públicas, especialmen-
te a distribuição e a execução do 
Orçamento Federal. 

“A plataforma não apenas 
complementa as iniciativas de 
transparência e controle exis-
tentes, mas amplia a capacidade 
de fiscalização e mobilização 
da sociedade civil”, afirmou o 
engenheiro responsável pela 
ferramenta.

Congresso Nacional
Na semana passada, o Con-

gresso Nacional aprovou o pro-
jeto de lei orçamentária (LOA) 
de 2025, com uma previsão de 
R$ 50 bilhões reservados para 
emendas parlamentares. Se-
gundo Bondarovsky, investir na 
plataforma vai contribuir para 
a melhor aplicação desse valor. 
“E também pode abrir cami-
nhos para debates estruturais 
urgentes sobre o papel dos po-
deres da República, o equilíbrio 
fiscal, a efetividade das políticas 
públicas e o combate à corrup-
ção”, completou.

Recentemente, o Legislati-
vo também aprovou o Projeto 

de Resolução nº 1 de 2025, que 
altera regras sobre a apresen-
tação e indicação de emendas 
parlamentares. A nova reso-
lução, aprovada durante uma 
sessão conjunta de senadores 
e deputados em 13 de março, 
busca modernizar o processo 
e aumentar a transparência no 
uso dos recursos.

As comissões parlamentares 
terão agora de seguir um novo 
formato para a ratificação das 
emendas, utilizando um for-
mulário específico que inclui a 
identificação dos responsáveis 
por cada indicação de recurso. 
A mudança atende à decisão do 
ministro Flávio Dino, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
e promete tornar o processo 
mais claro e eficiente.

Em entrevista ao programa 
“Bom Dia, Ministro” na última 
terça-feira (25), a ministra do 
Planejamento e Orçamento, Si-
mone Tebet, destacou a impor-
tância das emendas, mas aler-
tou sobre o impacto de valores 
excessivos destinados a elas.

“Sou e sempre fui a favor 
das emendas. Mas elas não po-
dem ser de uma ordem que vá 
impedir que políticas públicas 
essenciais para o Brasil sejam 
feitas de forma planejada e or-
ganizada”, iniciou. 

“Quem tem a visão do todo 
é o Executivo federal. Os par-
lamentares também têm uma 
visão de país, mas, em geral, ela 
é muito específica do local por 
onde foram eleitos”, prosseguiu 
a ministra.

Plataforma tenta tornar menos 
“secreto” o orçamento da União

Pedro França/Agência Senado

Plataforma permitirá monitoramento das emendas 
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Disparada de furtos de 
celulares e de golpes

Crimes relevantes diminuíram 
depois da ADPF 635

Comparação Mais quedas

Pix: BC responde

Fuga em massa

Multa

Trump reprovado

O roubo de veículos, po-
rém, subiu 47,1% entre os 
dois períodos — os casos 
dispararam a partir do se-
gundo semestre de 2024. 
Mas a recuperação de veí-
culos subiu 45,3%.

Houve aumento ex-
pressivo de crimes não 
diretamente associados 
ao domínio de favelas por 
organizações criminosas, 
como furtos (65,5%) — no 

caso de celulares, o índice 
atingiu 249,3%.

Ligados principalmen-
te a golpes aplicados pela 
internet e por telefone, os 
casos de estelionato ex-
plodiram: 172,8%. 

A dimimuição no cum-
primento de mandados 
de prisão pode indicar di-
ficuldades de acesso a de-
terminadas áreas, o índice 
foi de 6,7%.

Casos de homicídios, rou-
bos de cargas e de mortes 
por policiais diminuíram 
no Estado do Rio desde 
que o Supremo Tribunal 
Federal estabeleceu nor-
mas para operações em 
favelas fluminenses.

Apesar das críticas do 
governador Cláudio Cas-
tro e do prefeito Eduardo 
Paes, a ADPF 635 não in-
terrompeu esse tipo de 
atuação em comunida-
des pobres: até o fim des-

te mês, as polícias deverão 
completar 5.000 opera-
ções em favelas desde a 
implantação da medida, 
em 14 de junho de 2020.

A média é de 2,8 ações 
por dia — isso, sem des-
contar fins de semana, 
quando há poucas dessas 
ações. Em fevereiro, hou-
ve 3,5 operações diárias; 
expurgados sábados e 
domingos, a média sobre 
para 4,5. Dia 3, o STF vai 
decidir o destino da ADPF.

A coluna comparou inci-
dência de crimes de julho 
de 2020 (primeiro mês 
cheio da ADPF) a janeiro 
de 2021, com o mesmo in-
tervalo correspondende, 
os mesmos meses entre 
2024 a 2025 (último com 
dados disponíveis). Os ho-
micídios dolosos caíram 
de 2.010 para 1.758 (12,5%).

Os roubos de cargas di-
minuíram 10,1% (de 2.792 
para 2.509) e as mortes 
decorrentes de interven-
ção policial despencaram 
35% (de 615 para 400). A 
letalidade violenta, índice 
que agrega quatro tipos 
de crimes que resultam 
em morte, caiu 16,2%; o 
total de roubos, 4%. 

O Banco Central, enfim, 
respondeu a um questio-
namento do Correio Bas-
tidores sobre a falha que, 
na noite de quinta-feira 
passada, impediu que 
empresas que têm con-
tas correntes no Banco 
Inter fossem impedidas 
de concluir transferên-
cias via Pix.

Ao fugir do país, Léo Ín-
dio seguiu o exemplo de 
muitos golpistas conde-
nados pelo STF a penas 
superiores a 11 anos de 
prisão. A análise de uma 
tabela da corte mostra 
que, entre 229 pessoas 
nesses casos, 61 — 26% — 
trocaram a expectativa 
da Papuda pelo exterior.

Sem citar o Inter, o BC 
disse que seus sistemas 
funcionaram e que houve 
falha em uma instituição. 
Diz que essas instituições, 
dependendo do tama-
nho, têm que manter o 
Pix disponível de 95% a 
99,5% do tempo. Há previ-
são de multa no valor-ba-
se de R$ 50 mil.

A nova pesquisa da série 
Pulso Brasil, do Ipespe, 
mantém a popularidade 
Lula no vermelho (54% a 
41%), mas traz um dado 
preocupante para bolso-
naristas, que tanto adu-
lam o presidente Donald 
Trump: 54% dos brasilei-
ros desaprovam seu go-
verno, apoiado por 39%. 

Antonio Augusto/STF

Antonio Augusto/STF

Edson Fachin determinou normas para operações

Paes (C) foi ao STF acompanhar sessão sobre ADPF

POR FERNANDO MOLICA
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Brics não pretende fazer ‘ação 
coordenada’ contra os EUA

5G do Brasil é a 3º mais rápida 
do mundo, afirma consultoria

CORREIO ECONÔMICO

Limpeza Distribuição

Alta

Fora da pauta

Nymex

Defesa 

Apesar do impacto das 
tarifas anunciadas pelo 
governo americano, os 
países do Brics não têm 
usado as reuniões técni-
cas do bloco para alinhar 
uma reação coordenada 
contra a política comer-
cial que está sendo imple-
mentada pelo presidente 
dos Estados Unidos, Do-
nald Trump. É o que ad-
mite o subsecretário de 

finanças internacionais e 
cooperação econômica 
do Ministério da Fazenda, 
Antonio Freitas.
“Não sabemos bem o que 
será adotado pelos EUA. 
Cada membro do Brics 
tem o seu relacionamen-
to com os norte-ameri-
canos. O Brics não é um 
corpo homogêneo, uni-
ficado. Tem perspectivas 
diversas”, afirmou Freitas.

O Brasil ficou na terceira 
posição em um ranking 
global que avalia a veloci-
dade média de download 
no 5G. O relatório divul-
gado nesta semana pela 
consultoria internacional 
Opensignal coloca o País 
à frente de potências tec-
nológicas como Estados 
Unidos, Japão, Alemanha, 
Reino Unido e Taiwan.
O estudo analisou 137 
países durante o quar-
to trimestre de 2024. A 

Opensignal concluiu que 
o Brasil também está en-
tre os destaques positi-
vos sobre a velocidade de 
download no 5G entre na-
ções de grande extensão 
territorial. Para o ministro 
das Comunicações, Jus-
celino Filho, o bom de-
sempenho decorre da de-
cisão de adotar o modelo 
5G puro (standalone), que 
utiliza uma rede indepen-
dente, garantindo maior 
eficiência e velocidade.

Para viabilizar a imple-
mentação, foi necessário 
limpar a faixa de 3,5 GHz, 
processo conduzido pela 
EAF. Criada após o Leilão 
do 5G e financiada pelas 
operadoras Claro, TIM e 
Vivo, a EAF coordenou a 
migração dos sinais de TV 
parabólica para uma nova 
faixa de frequência.

O trabalho envolveu a dis-
tribuição de quase cinco 
milhões de kits digitais 
gratuitos a famílias be-
neficiárias de programas 
sociais. A migração foi 
antecipada em quase 14 
meses em relação ao cro-
nograma previsto no edi-
tal do leilão, que garantiu 
acesso à tecnologia.

Os contratos futuros 
do petróleo fecharam 
em alta nesta quinta-
-feira, 27, com a guerra 
comercial deflagrada 
pelos EUA voltando a 
impulsionar os preços 
da commodity, após Do-
nald Trump anunciar, na 
quarta-feira, tarifas so-
bre automóveis.  

Após o evento, Freitas 
afirmou que, embora as 
medidas de Trump não 
estejam na pauta das reu-
niões do bloco, é possível 
que a cúpula do Brics ter-
mine com a defesa do li-
vre comércio. O encontro 
dos chefes de Estado está 
previsto para o começo de 
julho, no Rio Janeiro.

Na New York Mercanti-
le Exchange (Nymex), o 
contrato de petróleo WTI 
para maio subiu 0,39% 
(US$ 0,27), fechando a 
US$ 69,92 o barril. O Brent 
para junho, negociado na 
Intercontinental Exchan-
ge (ICE), avançou 0,38% 
(US$ 0,28), alcançando 
US$ 73,34 o barril.

“O que pode ocorrer e já 
ocorria nos anos anterio-
res, são declarações em 
defesa do sistema mul-
tilateral de comércio, da 
Organização Mundial do 
Comércio, de um comér-
cio livre, mais aberto. Mas 
daí para reações coorde-
nadas, isso não está na 
mesa”, disse Freitas.

Divulgação Brcis

Reprodução Tudocelular 

Bloco emergente evita confronto direto com os EUA

Configuração da tecnologia no país garantiu posição

IPCA-15 recua de 1,23% para 
0,64%, de fevereiro para março
Maior peso no índice veio dos grupos Alimentação e Bebidas (+0,24 p.p.)

Por marcello Sigwalt

Embora tenha recuado 0,59 
ponto percentual (p.p.), de 
1,23% para 0,64%, de fevereiro 
para março, o IPCA-15, mais 
conhecido como ‘prévia da in-
flação’, reflete, como os demais 
indicadores, o aperto mone-
tário perpetrado pelo Banco 
Central (BC), que tentar ‘do-
mar’ a carestia, mas sufoca o 
dinamismo da economia. 

O resultado deste mês, ain-
da representativo de um viés 
inflacionário altista, foi pressio-
nado, sobretudo =, pelo avanço 
de 1,09% dos grupos de Ali-
mentação e bebidas, que exer-
ceram impacto de 0,24 p.p. no 
índice geral, e do de Transpor-
tes, que subiu 0,92% e exerceu 
influência de 0,19 p.p..  Esses 
dados foram divulgados, nessa 
quinta-feira (27), pelo IBGE.

Em que pese a escalada 
monolítica da Selic, sob o 
‘piloto automático’ de majo-
rações em série da autorida-
de monetária, o fato é que o 
IPCA-15, acumulado em 12 
meses, registra elevação de 
5,26%, 0,7 ponto percentual 

que o teto da meta de inflação 
fixada pelo CMN (Conselho 
Monetário Nacional).

Já o IPCA-E, o IPCA-15 
acumulado trimestralmente, 
subiu 1,99% para o período de 
janeiro a março. Em março de 
2024, o IPCA-15 havia regis-
trado alta de 0,36%.

Prova da resiliência dos 
preços,  todos os nove grupos 

de produtos e serviços pesqui-
sados tiveram variação positiva 
em março, com destaque para o 
grupo Alimentação e bebidas, 
com a maior variação (1,09%) e 
impacto (0,24 p.p.). A alimen-
tação no domicílio acelerou de 
0,63% em fevereiro para 1,25% 
em março. Contribuíram para 
esse resultado as altas do ovo 
de galinha (19,44%), do to-

mate (12,57%), do café moído 
(8,53%) e das frutas (1,96%).

A alimentação fora do do-
micílio (0,66%) também ace-
lerou em relação ao mês de fe-
vereiro (0,56%), em virtude da 
alta da refeição (0,43% em fe-
vereiro para 0,62% em março). 
Já o lanche (0,68%) desacele-
rou em relação ao mês anterior 
(0,77%).

Pedro Vidal - IBGE

 Grupos de Alimentação e bebidas subiram 1,09%, com peso 0,24 p.p. no índice geral

Descolado de Nova York, o 
Ibovespa retomou nesta quin-
ta-feira, 27, o nível de 133 mil 
pontos em fechamento pela 
primeira vez no ano, como na 
quarta-feira no maior pata-
mar desde 2 de outubro para 
encerramentos de sessão. Nes-
ta quinta, o índice da B3 se 
movimentou em faixa mais 
ampla, dos 132.478,98 aos 
133.904,38, saindo de abertura 
aos 132.522,18 pontos. O giro 
financeiro foi, nesta quinta, a 
R$ 20,8 bilhões.

Na semana, o Ibovespa 
avança 0,61% e, no mês, acu-
mula ganho de 8,43%. No ano, 
sobe 10,70%. No fechamento 
desta quinta, o Ibovespa marca-
va 133.148,75 pontos, em alta 
de 0,47%.

Entre as ações de primei-
ra linha, os ganhos do dia fo-
ram puxados por Vale (ON 
+0,80%) e Petrobras (ON 
+1,02%, PN +0,75%), enquan-
to os grandes bancos fecharam 

na maioria em baixa moderada, 
à exceção de Santander (Unit 
+0,62%) e, ao fim, de Itaú (PN 
+0,12%). Na ponta ganhadora 
do Ibovespa, JBS (+5,83%), 
Hapvida (+5,38%), Cogna 
(+5,15%) e Yduqs (+4,93%). 
No lado oposto, Marcopolo 
(-4,98%), CVC (-2,58%), Va-

mos (-2,28%) e IRB (-2,00%).
Para Cesar Mikail, gestor 

de renda variável na Western 
Asset, desde que se iniciaram os 
“movimentos erráticos” do go-
verno Trump com relação à po-
lítica tarifária, tem prevalecido 
nas bolsas de Nova York certa 
apreensão com relação ao risco 

de uma recessão nos Estados 
Unidos – cautela que desen-
cadeou uma rotação de ativos 
em direção a mercados emer-
gentes e da Europa, apreciando 
também as respectivas moedas. 
“Ainda é pouco provável que 
uma recessão venha a ocor-
rer nos EUA, mas europeus e 
emergentes, inclusive o Brasil, 
e suas respectivas moedas, têm 
sido beneficiados nesse contex-
to”, ressalta.

Outro fator importante que 
tem sustentado fluxo estran-
geiro para a B3 neste primeiro 
trimestre é uma melhor percep-
ção sobre a evolução da econo-
mia chinesa, da qual o mercado 
brasileiro é visto como ‘proxy’ 
pela exposição a commodities. 
“Isso favorece a ‘compra de Bra-
sil’”, pelo foco que o estrangeiro 
tem em ações de grande capita-
lização de mercado, e liquidez, 
como as de Vale e Petrobras, 
produtoras de insumos com 
preços formados no exterior.

EUa ‘erráticos’ ajudam bolsa: +0,61%
Bora Investir B3

Ibovespa ‘descola’  de NY e retoma o patamar de 133 mil pontos

Prévia da inflação ‘detona’ os futuros

‘Tarifaço’ Trump premia alta do dólar

O volume menor de títu-
los ofertados pelo Tesouro em 
leilão e a inflação abaixo da es-
perada no IPCA-15 de março 
abriram espaço para que as ta-
xas de Depósito Interfinanceiro 
(DI) recuassem após cinco pre-
gões consecutivos de alta. 

A queda ocorre também 
após o Banco Central indicar 
que espera uma desaceleração 
mais intensa da atividade em 
2026.

O Índice Nacional de Pre-

ços ao Consumidor Amplo – 
15 (IPCA-15) desacelerou o 
ritmo de alta de 1,23% em fe-
vereiro para 0,64% em março. 
A leitura ficou abaixo da me-
diana das projeções do merca-
do, de 0,68%.

Segundo Luciano Costa, 
economista-chefe e sócio da 
Monte Bravo Investimentos, o 
mercado reagiu favoravelmente 
ao indicador e à desaceleração 
dos núcleos de inflação na mar-
gem. Ele disse que a expectativa 

de desaceleração da economia 
trazida pelo Banco Central não 
é algo novo, mas lida em con-
junto com a ênfase dada pelo 
presidente da instituição, Ga-
briel Galípolo, ao nível contra-
cionista da Selic, deixa margem 
para debate sobre as chances de 
o ciclo de alta da Selic terminar 
na próxima reunião. 

A Monte Bravo espera que a 
taxa aumente em maio (+0,50 pp) 
e pare por ali, aos 14,75% ao ano, 
voltando a cair no início de 2026.

Guilherme Almeida, head 
de renda fixa da Suno Resear-
ch, considera que os dados de 
hoje e as informações vindas 
do Banco Central colaboraram 
para a correção das taxas e da 
visão recente do mercado sobre 
a trajetória dos juros.

A taxa de deposito interfi-
nanceiro (DI) para janeiro de 
2026 caiu para 15,100%, de 
15,158% no ajuste anterior. O 
DI para janeiro de 2027 recuou 
para 15,000%, de 15,134%.

O dólar encerrou a sessão 
desta quinta-feira, 27, em alta 
moderada no mercado domés-
tico, na casa de R$ 5,75, em dia 
marcado por perdas de divisas 
latino-americanas na esteira 
do aumento de temores rela-
cionados à escalada tarifária do 
governo norte-americano de 
Donald Trump.

O real, que costuma sofrer 
mais em episódios de aversão 
ao risco, apresentou perdas in-
feriores a de seus pares. Pesos 

colombiano e chileno amarga-
ram desvalorização mais aguda 
entre as divisas da região, em-
bora o peso mexicano tenha 
acentuado o ritmo queda à tar-
de, depois de o Banxico cortar a 
taxa básica em 0,50 ponto por-
centual, para 9% ao ano.

Segundo operadores, os im-
pactos da piora do ambiente 
global sobre o real teriam sido 
amenizados pela perspectiva de 
continuidade do aperto mone-
tário e de permanência da taxa 

Selic em níveis elevados por pe-
ríodo prolongado, após a men-
sagem dura do Relatório de Po-
lítica Monetária (RPM) e falas 
do presidente do BC, Gabriel 
Galípolo, reforçando a busca 
pela meta de inflação.

Com máxima a R$ 5,7707, 
pela manhã, o dólar à vista fe-
chou em alta de 0,36%, cotado 
a R$ 5,7533.

Foi o segundo pregão se-
guido de avanço da moeda 
norte-americana, que acumula 

ganhos de 0,62% em relação ao 
real na semana. Em março, o 
dólar desvalorizou 2,76%.

Na quarta à noite, Trump 
anunciou que vai impor tari-
fas de 25% sobre automóveis 
fabricados no exterior e expor-
tados para os EUA a partir de 
3 de abril, aguçando expecta-
tivas para o anúncio da tarifas 
recíprocas no próximo dia 2. À 
tarde, o primeiro-ministro do 
Canadá, Mark Carney, afirmou 
que o país vai retaliar os EUA.

POR MARCELLO SIGWALT
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Consultoria

Savarino SAF

No radar

VETADO

Jorge Jesus é 

um dos técnicos 

mais especula-

dos para coman-

dar a seleção 

brasileira, mas 

seu nome teria 

sido “vetado” 

por Neymar. A 

informação é do 

jornalista Mauro 

Beting. A informa-

ção foi revelada no Arena 

SBT. O programa debatia 

sobre o novo técnico da 

seleção brasileira em uma 

eventual queda de Dorival 

Júnior, algo que se tornou 

questão de tempo.

“Isso é verdade, o 

Neymar vetou [Jorge Je-

sus] mesmo?”, perguntou 

o apresentador, que rece-

be uma resposta positiva 

de Mauro Beting com a ca-

beça. Ele complementou: 

“Pegou muito mal para o 

Neymar aquelas declara-

ções finais do Jorge Jesus, 
e o Neymar apita tanto 

quanto o Ednaldo [Rodri-

gues, presidente da CBF]”.

Mauro Beting não vê 

o técnico do Al-Hilal em 

condições de assumir a 

seleção. Ele disse que Abel 

Ferreira e Filipe Luís são 

os preferidos para coman-

dar a equipe. Ednaldo Ro-

drigues terá uma reunião 

nesta sexta com Dorival Jr. 

para avaliar seu futuro.

A nova iluminação de São 

Januário será inaugura-

da neste fim de semana, 
quando o Vasco receberá o 

Santos. Pedrinho, presiden-

te do Vasco, consultou Phili-

ppe Coutinho e Leo Jardim 

para aprovar os refletores.

Para a estreia contra o Pal-

meiras no Brasileirão, o Bo-

tafogo deve ir a campo o 

mesmo time que venceu 

o Novorizontino por 3x1. A 

única mudança deve ser 

a entrada de Savarino no 

lugar de Patrick de Paula.

Com proposta, o Flumi-

nense está ‘correndo’ nos 

bastidores para fechar a 

venda da SAF o quanto 

antes. A ideia é concluir a 

venda antes do fim do ano, 
quando termina o manda-

to de Mario Bittencourt.

Malquisto pela torcida, o 

meia Andreas Pereira es-

teve no radar do Flamen-

go no início do ano. No 

entanto, o alto valor pe-

dido foi um entrave para 

que a negociação não fos-

se concluída.

Vitor Silva/ CBF

Neymar Jr. ‘vetou’ Jorge Jesus

CORREIO NO MUNDO

Vexame I

Vexame III Esfaqueamento

Vexame II

DEPORTADO

O jornalista 

Mark Lowen, cor-

respondente da 

BBC, foi depor-

tado da Turquia 

nesta quinta-feira 

(27) após ser preso 

na véspera em Is-

tambul por cobrir 

os protestos que 

eclodiram no país 

após a prisão do pre-

feito da cidade, Ekrem Ima-

moglu, afirmou a emissora 
britânica. O profissional, 
que já foi correspondente 

em Istambul, estava no país 

do Oriente Médio há vários 

dias, de acordo com o veí-

culo. Ele foi retirado de seu 

hotel na quarta (26), ainda 

segundo a BBC, e ficou de-

tido por 17 horas antes de 

ser deportado na manhã 

desta quinta por ser consi-

derado “uma ameaça à or-

dem pública”.

“Ser detido e deportado 

do país onde vivi por cinco 

anos e pelo qual tenho tan-

to carinho foi extremamen-

te angustiante. Liberdade 

de imprensa e reportagens 

imparciais são fundamen-

tais para qualquer demo-

cracia”, afirmou Lowen, de 
acordo com a emissora.

O país está prendendo 

jornalistas que noticiem 

‘coisas ruins’ sobre o presi-

dente Tayyip Erdogan.

Por dias, funcionários ame-

ricanos bateram de porta 

em porta na capital da Gro-

enlândia, Nuuk, tentando 

encontrar um morador 

disposto a receber a segun-

da-dama dos EUA, Usha 

Vance, em vão, segundo a 

dinamarquesa TV 2.

Protestos contra a visita e 

o fracasso em encontrar 

quem recebesse a segun-

da-dama fizeram com 
que o governo de Donald 

Trump, que repetidamen-

te tem ameaçado tomar a 

ilha, reduzisse as visitas na 

viagem.

Um homem esfaqueou 

ao menos quatro pessoas 

e foi preso em Amsterdã. 

A polícia afirmou que não 
tinha mais informações 

sobre a condição das víti-

mas. O motivo da agres-

são ainda é desconhecido 

pelas autoridades.

Segundo o gabinete de 

Usha, ela visitaria a ilha 

para “aprender sobre o 

patrimônio” da região. 

“Em todos os lugares, a 

resposta foi a mesma: 

‘Não, obrigado’”, disse Jes-

per Steinmetz, correspon-

dente da emissora.

Wikimedia Commons

Mark Lowen foi preso e deportado

Zelenski tem fala polêmica

‘Força-tarefa’ contra o racismo

Na França, presidente da Ucrânia diz que Putin ‘vai morrer em breve’

Com Ronaldo, Conmebol vai tentar acabar com o racismo no futebol

por André Fontenelle 

(Folhapress)

Em entrevista a uma TV fran-
cesa, o presidente da Ucrânia, Vo-
lodimir Zelenski, disse acreditar 
que viverá mais tempo que o líder 
russo, Vladimir Putin. “O que ele 
teme é perder seu poder. É uma 
questão de estabilidade da socie-
dade, mas também depende de 
sua idade. Ele vai morrer em breve, 
isso é um fato, e tudo estará aca-
bado. É disso que ele tem medo. 
Acho que ele também tem medo 
de ficar sozinho. Putin quer ficar 
no poder até morrer”, afirmou.

Sem dar detalhes de por que 
crê na morte de Putin, o líder 
ucraniano reavivou rumores sobre 
a saúde do presidente russo. Em 
2022, veículos americanos che-
garam a reportar que ele tratava 
de um câncer, algo que nunca foi 
confirmado.

A um jornalista que per-
guntou como ele acha que será 
lembrado pela história, Zelenski 
respondeu: “Farei tudo o que es-

tiver ao meu alcance pelo resto da 
minha vida para defender a Ucrâ-
nia enquanto tiver forças para isso. 
Mas sou definitivamente mais jo-
vem que Putin, então aposte em 
mim, pois tenho melhores pers-
pectivas”.

Zelenski afirmou ainda que 
a Otan (aliança militar ocidental 
liderada pelos EUA) “é a única 

garantia sólida de segurança para 
a Ucrânia”. Disse ainda que, nas 
24 horas anteriores, tanto russos 
quanto ucranianos, que negociam 
um cessar-fogo, evitaram ataques 
mútuos às infraestruturas de ener-
gia. Mas ressalvou: “Ninguém 
acredita nos russos, não sabemos 
se isso será constante”.

Minutos antes da entrevis-

ta, Zelenski se encontrou com o 
presidente da França, Emmanuel 
Macron, no Palácio do Eliseu, 
preparando a reunião de cúpula 
de quinta (27), em Paris, em que 
discutiram os rumos da guerra na 
Ucrânia.

Zelenski foi questionado 
por jornalistas de França, Reino 
Unido, Alemanha, Estônia e Fin-
lândia. Foi cauteloso ao falar do 
presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, mas não poupou 
críticas ao enviado da Casa Branca 
para tratar do conflito, Steve Wit-
koff, que, entre outras declarações 
interpretadas como pró-Putin, 
afirmou que o líder russo “não é 
um mau sujeito”.

“Witkoff cita a narrativa do 
Kremlin com bastante frequên-
cia. E não acho que isso nos deixa-
rá mais próximos da paz. Infeliz-
mente, acho que isso enfraquecerá 
a pressão americana sobre a Fede-
ração Russa. Estamos muito preo-
cupados com as declarações de 
Witkoff ”, disse o presidente ucra-
niano.

Após reunião realizada nesta 
quinta (27), a Conmebol anun-
ciou a criação de uma “força-tare-
fa” para tratar de medidas contra 
o racismo, discriminação e violên-
cia no futebol sul-americano. O 
ex-jogador Ronaldo Nazário faz 
parte do grupo, que também con-
ta com Fatma Samoura, executiva 
senegalesa ex-secretária-geral da 
Fifa, e Sergio Marchi, presidente 
da FIFpro (federação internacio-
nal dos jogadores profissionais).

A Conmebol reuniu represen-
tantes de governos e associações 
dos países que compõe da con-
federação, bem como ex-atletas e 
lendas do futebol sul-americano. 
O objetivo era debater os recen-
tes episódios de casos de racismo 
e violência no futebol, bem como 
quais medidas adotar neste com-
bate. Em nota, a entidade máxima 
do futebol sul-americano diz que 
a equipe formada irá tratar destes 
problemas com “soluções concre-

tas”. “Sua missão será elaborar po-
líticas eficazes e estabelecer meca-
nismos de prevenção e sanção que 
contribuam para erradicar esses 
comportamentos que afetam tan-
to o esporte quanto a sociedade”, 
diz o comunicado da Conmebol.

Alejandro Domínguez, pre-
sidente da entidade, abriu a reu-
nião com um dizendo não querer 
debater o passar, mas discutir os 
rumos do futuro.

A Conmebol também tratou 
de falar sobre as punições finan-

ceiras, frequentemente conside-
radas “brandas” demais. “A Con-
mebol aplica as penalidades mais 
severas estabelecidas em nível in-
ternacional, em alinhamento com 
a Fifa, a Uefa e as principais ligas 
do mundo”, diz o comunicado.

Recentemente, no ‘Caso 
Luighi’, tanto o Palmeiras quanto 
a CBF protestaram contra o valor 
baixo da multa, de 50 mil dólares.

A entidade também destacou 
a criação de uma lista de pessoas 
proibidas de entrar nos estádios. 
“A lista incluirá indivíduos en-
volvidos em atos de racismo e os 
impedirá de entrar em qualquer 
torneio na América do Sul e em 
outras competições a nível mun-
dial”, diz a Conmebol. 

Outra medida é a implemen-
tação de programas educacionais 
para jogadores, árbitros, clubes 
e torcedores, “com o objetivo de 
promover a conscientização e pre-
venção do racismo no futebol”.

Reuters/Folhapress

Gustavo Aleixo/Cruzeiro

Zelenski disse que vai viver mais tempo que Vladimir Putin

Ronaldo integra ‘força-tarefa’ da Conmebol contra racismo

Europeus não chegam a acordo sobre força de paz na Ucrânia
Em mais uma reunião para 

mostrar apoio à Ucrânia enquan-
to dos EUA de Donald Trump se 
aproximam da Rússia na visão so-
bre a guerra iniciada há três anos, 
líderes ocidentais concordaram 
em divergir novamente sobre 
como ajudar Kiev em uma reu-
nião em Paris na quinta (27). Foi 
o terceiro encontro do tipo lidera-
do pela França e pelo Reino Uni-
do, que somaram outros 29 países 
ao que chamam de “coalizão dos 
dispostos” - no caso, a continuar 
o apoio ocidental a Volodimir 
Zelenski, que estava presente. Os 
EUA não estavam presentes.

Nas outras reuniões, os 
líderes não se acertaram no 
fornecimento de 5 bilhões de 
euros (R$ 31 bilhões hoje) 
em artilharia e outros auxílios 
aos ucranianos. Nesta quinta, 
a discórdia foi acerca de uma 
força de paz para garantir a 
segurança de Kiev no caso 
de haver um cessar-fogo com 
Moscou.

Agora chamada de “força 
de resseguro” pelo presidente 
francês, Emmanuel Macron, 
tal contingente internacional 
seria baseado em cidades estra-
tégicas da Ucrânia, evitando a 

linha de frente de um conflito 
congelado enquanto um acor-
do de paz não sai.

“Não foi unânime hoje, como 
todos sabemos, mas nós não pre-
cisamos de unanimidade”, disse 
Macron ao lado de Zelenski, 
sugerindo que Paris e Londres 
seguirão com a montagem do 
plano sem o apoio de atores euro-
peus importantes, como a Itália e 
Polônia, e com a oposição aberta 
da russófila Hungria.

No encontro de Paris, hou-
ve relativo consenso de que tal 
medida seria inaceitável agora. 
“Houve absoluta clareza de que 

a Rússia está tentando adiar [a 
trégua], está jogando jogos”, disse 
o premiê britânico, Keir Starmer. 
Ele foi acompanhado no racio-
cínio pelo demissionário colega 
alemão, Olaf Scholz.

Zelenski voltou para casa 
com mais promessas de ajuda, a 
começar pela do anfitrião do en-
contro, que prometeu mais 2 bi-
lhões de euros (R$ 12,4 bilhões) 
em apoio militar. Como ocorreu 
em episódios passados, o tempo 
de liberação desses recursos é bas-
tante nebuloso.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

As seleções brasileiras femini-
na e masculina já sabem quem irão 
enfrentar na AmeriCup, a Copa 
América do basquete, após sorteio 
das chaves realizado pela Federa-
ção Internacional (Fiba). Atuais 
campeãs, as brasileiras caíram no 
Grupo A, junto com Canadá, Ar-
gentina, República Dominicana e 
El Salvador. Na competição mas-
culina, o Brasil também caiu na 
Chave A, que tem ainda Estados 
Unidos, Uruguai e Bahamas.

A AmeriCup Feminina reu-
nirá as 10 melhores equipes das 
Américas, divididas em dois gru-
pos de cinco equipes cada um, 

entre 28 de junho e 2 de julho, 
em Santiago (Chile). Será a pri-
meira competição das brasileiras, 
sob comando da técnica norte-a-
mericana Dana Pokey Chatman.

A Seleção Brasileira feminina 
está no Grupo A e terá Canadá, 
Argentina, República Domini-
cana e El Salvador como rivais na 
primeira fase.

“O Canadá é sempre um dos 
favoritos ao título. Vem forte. 
A Argentina, uma rival do con-
tinente, cresce a cada ano. E a 
República Dominicana é uma 
equipe sempre muito forte fisi-
camente. Além disso, é preciso 

respeitar El Salvador. Vamos tra-
balhar muito para buscar nossos 
objetivos, um passo de cada vez”, 
ponderou Pokey Chatman após 
o sorteio das chaves.

Já a seleção masculina vai em 
busca do quinto título edição da 
AmeriCup, em Manágua (Nica-
rágua), entre 22 e 31 de agosto. 
Na última edição (2022) do tor-
neio o sonho do penta foi adiado, 
após o Brasil perder a final para a 
Argentina (75 a 73).

A chave do Brasil é conside-
rada uma das mais difíceis do tor-
neio, com um total de 12 equi-
pes, divididas em três grupos.  

“É um grupo de muitas in-
cógnitas. EUA é sempre com-
petitivo, mas neste momento 
não sabemos com qual equipe 
vai jogar. Uruguai conhecemos 
nas Eliminatórias, tem um bom 
grupo e ainda faltaram alguns 
jogadores importantes. Bahamas 
também é uma incógnita, depen-
derá de quais jogadores da NBA 
estarão presentes. Acredito que 
jogarão completos. O grupo é 
muito competitivo, o que pode 
facilitar um pouco as coisas nas 
quartas de Final. Temos que estar 
bem preparados”, avaliou o técni-
co Aleksandar Petrovic.

os adversários do basquete brasileiro
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POSTOS DE IRREGULARIDADES - II

Fiscalização encontra 
irregularidades em postos de 
combustíveis na Zona Norte

Operação conjunta do Governo do Estado e da ANP em bairros cariocas

O 
Governo do 
Estado do 
Rio realizou 
fiscalizações 
em postos de 

combustíveis para identificar 
irregularidades e crimes que 
prejudicam os consumidores 
e comprometem a segurança 
ambiental. A ação, iniciada na 
quarta-feira (26) e com reali-
zação prevista até esta sexta-
-feira (28), é conduzida pela 
Secretaria Estadual de Defesa 
do Consumidor e pela Agên-
cia Nacional do Petróleo, Gás 
e Biocombustíveis (ANP), com 
apoio do Procon-RJ, Instituto 
Estadual do Ambiente, Polícia 
Civil e concessionárias.

As operações desta quin-
ta-feira (27), aconteceram na 
Zona Norte do Rio. Irregulari-
dades como bomba baixa- frau-
de em postos de gasolina que 
consiste em entregar menos 
combustível do que o indicado 
no visor, mas cobrar pelo volu-
me total -; gasolina adulterada 
– concentração maior de etanol 
anidro do que é permitido pela 
ANP -; mercadorias sem proce-
dência, foram encontradas. 

No Cachambi, um pos-
to foi interditado e o gerente 
encaminhado à delegacia para 
prestar esclarecimentos. Os 
agentes encontraram bomba 
baixa em quatro bicos, 588 
pacotes de cigarro sem proce-
dência, ausência do livro de 
reclamações do Procon-RJ, 
ausência de extintor de incên-
dios, mercadorias expostas à 
venda sem preço. Além disso, 
o estabelecimento também es-
tava com a licença ambiental 
vencida e não tinha certificado 
do Corpo de Bombeiros. 

Na Penha, dois postos fo-
ram fiscalizados. Em um deles, 
todos os bicos de GNV foram 
interditados como medida cau-
telar, até que tenha manutenção 
dos dispositivos. Em outro, foi 
encontrado produto alimentí-
cio fora do prazo de validade, 
na loja de conveniência. 

Em Madureira, os agentes en-
contraram bomba baixa no bico 
de etanol e ausência do livro de 
reclamações do Procon-RJ.  

“O consumidor fluminense 
não pode ser lesado por práti-
cas desonestas. Nosso governo 
está atento e vai continuar in-
tensificando essas operações 

Fotos Jader França

Entre as irregularidades identificadas, a fraude que entrega menos combustível do que o indicado no visor, cobrando pelo volume total

O secretário de Defesa do Consumidor, Gutemberg Fonseca, no segundo dia de operação

Penha, Cachambi e Madureira foram alvos dos agentes fiscalizadores

Quase 600 pacotes de cigarro foram localizados sem procedência no Cachambi

para garantir que os direitos da 
população sejam respeitados. 
Quem tenta enganar o cidadão 
será responsabilizado”, declarou 
o governador Cláudio Castro.

Primeiro dia
No primeiro dia, foram fis-

calizados postos nos bairros de 
Jacarepaguá, Barra da Tijuca e 
Bonsucesso, além do município 
de Duque de Caxias. Quatro 

estabelecimentos foram inspe-
cionados, resultando na inter-
dição de dois. 

Em Bonsucesso, os agentes 
identificaram irregularidades 
na qualidade do combustível, 
com teor de etanol anidro fora 
das especificações da ANP. 
Como medida cautelar, o tan-
que e os bicos de abastecimento 
foram interditados.

No posto da Gardênia Azul, 
a equipe encontrou fios desen-
capados dentro das bombas de 
combustível, o que levou à in-
terdição do equipamento por 
risco de segurança.

Outras infrações também 
foram constatadas, como bom-
bas com volume abaixo do indi-
cado, produtos vencidos, falta 
de alvará para serviço de lava a 
jato, ausência de aviso sobre a 
proibição da venda de bebidas 
alcoólicas a menores, publici-
dade irregular em expositores 
de cigarros, mercadorias sem 
preço visível e ausência de certi-
ficado do Corpo de Bombeiros.

O consumidor 

fluminense 
não pode 
ser lesado 
por práticas 
desonestas. 
Nosso 

governo está 
atento” 

cláudio castro

Governador
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O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) suspendeu, nesta 
quinta-feira (27), o julgamento 
sobre a revista íntima para en-
trada de visitantes em presídios 
e a validade das provas even-
tualmente obtidas por meio 
desse procedimento.

A análise deve ser retomada 
na próxima semana. 

Até lá, os ministros ajusta-
rão as diferentes propostas so-
bre o tema.

O Recurso Extraordinário 
com Agravo (ARE) 959620 
tem repercussão geral reco-
nhecida (Tema 998), ou seja, a 
definição que vier a ser adotada 
pelo Supremo deverá ser aplica-
da a todos os casos semelhantes 
na Justiça. 

Em um cenário de judicia-
lização crescente, o Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) conta 
com um núcleo estratégico que 
desempenha papel fundamen-
tal na otimização do trâmite 
processual: o Núcleo de Geren-
ciamento de Precedentes e de 
Ações Coletivas (Nugepnac).

Unidade que inspirou o 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) a criar núcleos de pre-
cedentes em todos os tribunais 
do país, o Nugepnac realiza um 
trabalho – principalmente na 
gestão dos recursos repetitivos 
– que se traduz em benefícios 
diretos para a sociedade, como 
a redução do tempo de tramita-
ção dos processos e o aumento 
da segurança jurídica.

A Justiça Eleitoral ( JE) está 
preocupada em formar jovens 
comprometidos com a demo-
cracia. Na quarta-feira (26), os 
alunos do 1º ao 9º ano do en-
sino fundamental do colégio 
Ciências Aplicadas, em Natal 
(RN), elegeram os representan-
tes de turma da escola. Ao todo, 
144 alunos participaram das 
votações, que foram realizadas 
com urnas eletrônicas.  

O Tribunal Regional Elei-
toral do Rio Grande do Norte 
(TRE-RN) disponibilizou as 
urnas para viabilizar a votação 
e para que os estudantes tives-
sem a experiência do exercício 
do voto por meio do sistema 
eletrônico de votação adotado 
no país.  

Julgamento 
sobre revista 
íntima em 
presídios

impulsionando 
a formação de 
precedentes 
qualificados

TRE-RN ajuda 
a formar 
eleitores do 
futuro

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União analisou, na sessão ple-
nária de quarta, auditoria que 
avaliou o Programa Nacional 
de Imunizações. A fiscalização 
teve como objetivo medir a 
adesão dos estados e municí-
pios aos sistemas de informa-
ção relacionados ao programa, 
além de avaliar a estrutura da 
Rede de Frio (RF), a gestão de 
estoques e o fornecimento de 
vacinas. O relator foi o minis-
tro Bruno Dantas. Em parceria 
com outros 20 tribunais de con-
tas do Brasil, a auditoria avaliou 
a gestão do PNI nos três níveis 
de governo em 2022 e 2023. A 
ação faz parte das atividades da 
Rede Integrar de Políticas Des-
centralizadas.

TcU avalia 
Programa 
Nacional de 
imunizações

TCU

CORREIO NACIONAL

Anvisa suspende creme dental

Plano Clima: consulta aberta

156 novas ambulâncias

Verão foi pouco chuvoso

Regulamentação da cannabis

Apesar de ter mais inci-

dência em crianças pe-

quenas, a infecção por 

vírus sincicial respiratório 

(VSR) também pode ser 

grave em idosos, com 

maior risco de morte. De 

2013 a 2023, a letalidade 

nesse grupo foi de quase 

26%, de acordo com le-

vantamento feito por pes-

quisadores da Fundação 

Oswaldo Cruz (Fiocruz), 

da Universidade Federal 

de Santa Catarina, da far-

macêutica GSK e da em-

presa de informação em 

saúde IQVIA.

Os dados da pesquisa 

mostram que 71,5% dos 

pacientes que morreram 

tinham pelo menos uma 

comorbidade, entre as 

quais as mais comuns 

foram as doenças cardio-

vasculares, seguidas pelo 

diabetes e pelas doenças 

pulmonares. 

A proporção foi seme-

lhante à de todos idosos 

internados, independen-

temente do desfecho: 

64,2% já tinham alguma 

condição cardíaca, 32% 

tinham diabetes e 26,5%, 

alguma pneumopatia.

A Agência Nacional de Vi-

gilância Sanitária (Anvisa) 

publicou nesta quinta-fei-

ra (27) uma resolução que 

suspende todos os lotes 

do Creme Dental Colgate 

Total Clean Mint, produto 

da empresa que substitui 

a linha Total 12 da marca. 

Segundo a agência, a me-

dida é preventiva e tem-

porária, com o intuito de 

proteger a saúde da po-

pulação. 

A suspensão tem dura-

ção de 90 dias, período no 

qual ocorrem as investi-

gações sobre as reações 

adversas notificadas so-

bre o produto. Não existe 

determinação de recolhi-

mento.

A participação social na 

estratégia para adaptar 

o país à emergência cau-

sada pelas mudanças cli-

máticas entrou em uma 

nova etapa. Até o dia 

25 de abril, a população 

pode opinar sobre o deta-

lhamento do Plano Clima 

por setor da economia. A 

proposta traz estratégias, 

indicadores e responsabi-

lidades para a adaptação 

de sistemas humanos e 

naturais em planos seto-

riais, que tratam das áre-

as econômicas, e planos 

temáticos, com medidas 

transversais. As sugestões 

podem ser feitas pela pla-

taforma Brasil Participa-

tivo, em que a população 

pode contribuir em cada 

um dos 16 temas.

O presidente em exercí-

cio, Geraldo Alckmin, en-

tregou, nesta quinta-feira 

(27), 156 novas ambulân-

cias para a frota do Servi-

ço de Atendimento Móvel 

de Urgência 192 (Samu), 

o serviço gratuito para 

assistência de urgência e 

emergência em saúde. 

Com investimento total 

de R$ 50,4 milhões, os 

veículos vão fortalecer o 

atendimento em 114 mu-

nicípios de 15 estados, 

com capacidade de aten-

der dois milhões de pes-

soas.

Em evento em Brasília 

(DF), Alckmin, que é mé-

dico, lembrou que existe 

a chamada “hora de ouro” 

no atendimento de emer-

gência. 

O volume de chuvas no 

último verão, que termi-

nou na última quinta-fei-

ra (20), não foi suficiente 
para repor o estoque de 

água no solo, provocan-

do escassez que prejudi-

ca a produção agrícola. A 

constatação é do Instituto 

Nacional de Meteorologia 

(Inmet), órgão ligado ao 

Ministério da Agricultura 

e Pecuária.

“Os volumes apresenta-

dos não foram suficientes 
para recuperar o estoque 

hídrico do solo, maltrata-

do pelas últimas secas e 

incêndios florestais que 
têm atingindo com mais 

frequência os biomas 

Amazônia, Cerrado e o 

Pantanal nos últimos dois 

anos”, afirma o Inmet,

A Agência Nacional de Vi-

gilância Sanitária (Anvisa) 

fará uma consulta pública 

com o objetivo de revisar 

a regulamentação que 

trata de produtos deriva-

dos da cannabis, planta 

popularmente conhecida 

como maconha.

A consulta foi aprovada 

na quinta-feira (26) pela 

diretoria colegiada da 

agência. A expectativa é 

que ela seja publicada nos 

próximos dias, com um 

link online por meio do 

qual será possível, aos in-

teressados, apresentarem 

suas contribuições. “A mi-

nuta de resolução ficará 
aberta por 60 dias”, infor-

mou em nota a agência.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Vacina só está disponível para eles na rede privada

Idosos: Letalidade por vírus 
respiratório chega a 25%

Violação de direitos em 
comunidades terapêuticas

Relatório que reúne resul-
tados de fiscalizações em co-
munidades terapêuticas (CTs) 
do país aponta a existência de 
violação sistemática de direitos 
nesses locais. O documento, 
elaborado pelo Mecanismo Na-
cional de Prevenção e Combate 
à Tortura (MNPCT) junto ao 
grupo Psicologia e Ladinida-
des da Universidade de Brasí-
lia (UnB), foi divulgado nesta 
quinta-feira (27).

“É importante dizer que, 
nas 205 comunidades tera-
pêuticas, que são objeto desses 
trabalhos analisados, em 100% 
[das unidades], os órgãos que 
fizeram as fiscalizações encon-
traram violações de direitos. 
Não tem exceção, não é caso 
isolado, é algo que se expande 
para todos”, afirmou a advogada 
Carolina Barreto Lemos, perita 
membro do MNPCT, em en-
trevista à Agência Brasil.

São situações de agressões 
físicas, ameaça com armas de 
fogo, privação de liberdade, 
castigos e trabalho forçado den-
tro dessas instituições.

O relatório faz sistemati-
zação e análise de fiscalizações 
já realizadas em comunidades 
terapêuticas por órgãos pú-
blicos, seja da administração 

direta ou indireta, incluindo 
conselhos federais de catego-
rias como Psicologia e Servi-
ço Social. “A ideia é ter um 
olhar panorâmico sobre o que 
o próprio Estado tem produ-
zido a partir do seu trabalho 
de fiscalização desses locais”, 
explicou a advogada.

Foram analisados 20 do-
cumentos, contemplando 205 
comunidades terapêuticas espa-
lhadas pelo país, ao longo dos úl-
timos anos. “O primeiro trabalho 
que a gente encontrou é de 2011, 

que é do CFP [Conselho Federal 
de Psicologia], mas não foi um 
recorte temporal que a gente deu. 
Foi porque antes disso a gente 
não encontra, efetivamente, nada 
produzido”, pontuou.

Coordenador do grupo Psi-
cologia e Ladinidades da UnB, 
o psicólogo Pedro Costa rei-
terou a conclusão do relatório 
de que violências, violações de 
direitos e irregularidades não 
são exceção, nem desvios, no 
contexto das comunidades te-
rapêuticas, mas sim elementos 

constitutivos desse tipo de ins-
tituição.

“A partir desse relatório, 
a gente constata que há algo 
de violento no caráter asilar e 
manicomial das comunidades 
terapêuticas a despeito do que 
elas dizem de si próprias, e a 
despeito do que, inclusive, se 
encontra nas normativas como 
a Lei 13.840 que colocam que 
as CTs são de acolhimento ape-
nas”, disse Costa, que é professor 
no Departamento de Psicologia 
Clínica da UnB, à reportagem.

Documento se baseou em fiscalizações feitas nessas unidades
Freepik

O relatório faz sistematização e análise de fiscalizações já realizadas em CT’s

A aprovação da vacina da 
dengue produzida pelo Institu-
to Butantan continua sob análi-
se na Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa). Caso 
seja aprovada, a Butantan-DV, 
como tem sido chamado o imu-
nizante, será a primeira vacina 
do mundo em dose única con-
tra a doença.

A Anvisa é o órgão respon-
sável por autorizar o registro 
de medicamentos e vacinas no 
país, avaliando a eficácia, segu-
rança, qualidade e as condições 
de fabricação de imunobiológi-
cos que podem futuramente ser 
comercializados e oferecidos 
pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS).

Segundo o Butantan, os 
ensaios clínicos desta vacina 
foram encerrados em junho 
do ano passado, quando o úl-
timo participante completou 
cinco anos de acompanha-
mento. Dados de segurança e 
de eficácia que foram divulga-
dos no New England Journal 
of Medicine apontaram que 
este imunizante tem 79,6% 

de eficácia geral para prevenir 
casos de dengue sintomáti-
ca. Já resultados da fase 3 do 
ensaio clínico publicados na 
revista científica The Lancet 
Infectious Diseases mostraram 
também uma proteção de 89% 
contra dengue grave e dengue 
com sinais de alarme, além de 
eficácia e segurança prolonga-
das por até cinco anos.

Caso o imunizante seja 
aprovado pela Anvisa em breve, 
o Instituto Butantan seria ca-
paz de produzir até 1 milhão de 

doses ainda neste ano de 2025, 
informou o seu diretor, Esper 
Kallás.

“Nossa projeção é entregar 
1 milhão de doses esse ano”, 
disse Kallás, em entrevista à 
Agência Brasil. “Mas em 2026 
a gente aumentaria bastante e 
iríamos para 60 milhões de do-
ses”, previu.

Essa vacina vem sendo estu-
dada pelo Butantan há 25 anos, 
explicou o diretor do instituto.

“Esta é uma vacina que foi 
descoberta por um pesquisa-

dor nos Estados Unidos e tra-
zida para desenvolvimento no 
Butantan no começo dos anos 
2000”, disse ele. “Ela é uma va-
cina tetravalente, ou seja, pega 
os quatro sorotipos de dengue 
para induzir uma resposta imu-
ne. E tem a vantagem de ser 
dose única, depende somente 
de uma injeção. Ela tem uma 
faixa etária bem mais ampla, de 
2 a 60 anos, comparado com os 
outros produtos que já foram 
disponibilizados. Também in-
depende da pessoa ter tido ou 
não ter tido dengue, que é outra 
grande vantagem”, destacou.

Segundo o diretor do ins-
tituto, os estudos clínicos para 
o imunizante foram feitos com 
pessoas entre dois e 60 anos 
de idade, mas a partir do final 
deste ano, o Butantan também 
prevê fazer estudos clínicos da 
vacina para pessoas acima dos 
60 anos de idade. 

“E vamos estar apoiando 
um outro estudo para avaliação 
da vacina em pessoas que tem 
alguns problemas de resposta 
imune”, disse.

Dengue: 1 milhão de doses da vacina
Paulo Pinto/Agência Brasil

Medida aguarda aprovação da Anvisa
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Uma pesquisa do Procon 
Goiânia identificou variação 
de até 375,51% nos preços de 
hortifrutigranjeiros em nove 
estabelecimentos da capital. 

A batata inglesa teve a 
maior diferença, custando en-
tre R$ 1,47 e R$ 6,99 por quilo. 
O quiabo e o chuchu também 
registraram grandes oscilações.

Entre as frutas, a banana na-
nica apresentou a maior varia-
ção, com preços entre R$ 1,99 
e R$ 6,99. O limão-taiti, o aba-
caxi e a manga palmer também 
tiveram diferenças expressivas.

Os menores aumentos fo-
ram no repolho, no tomate co-
mum e na mandioca. O Procon 
recomenda que consumidores 
comparem valores.

O Centro Integrado de 
Operações Aéreas (Ciopaer), 
da Secretaria de Estado de Se-
gurança Pública, recebeu uma 
plataforma de treinamento 
aerotático para qualificar ser-
vidores da base no Aeroporto 
Internacional Marechal Ron-
don, em Várzea Grande, e da 
unidade de Sorriso. 

A plataforma, que capacita-
rá cerca de 50 servidores, tam-
bém auxiliará no treinamento 
da Polícia Militar, Polícia Civil 
e Corpo de Bombeiros. 

Avaliada em R$ 1,3 milhão, 
gerará uma economia anual 
de R$ 2,8 milhões. O sistema 
simula condições de voo, in-
cluindo embarque, desembar-
que e o uso de cargas externas.

Em 2024, as importações 
de produtos pela Centrais de 
Abastecimento de Mato Gros-
so do Sul (Ceasa-MS). mais que 
dobraram, chegando a 1.044 
toneladas de frutas e hortaliças, 
um aumento de 105% em rela-
ção a 2023, quando foram re-
cebidas 507 toneladas. A maçã 
foi o produto mais importado, 
com 536 toneladas, seguida 
pelo alho (217 toneladas) e 
pera (111 toneladas). 

A Ceasa também importou 
kiwi da Grécia, cereja e figo 
da Argentina, e frutas exóticas 
como pitaya, rambutan, nês-
pera e mirtilo. A Itália liderou 
como maior fornecedor, segui-
da pela Argentina, Chile, Espa-
nha, Portugal e Grécia.

Pesquisa 
aponta variação 
no preço de 
hortifrútis

Treinamento 
simula 
condições reais
de voo

Ceasa-MS 
tem aumento 
de 105% nas 
importações

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL 

As secretarias de Educação 
e de Administração Penitenciá-
ria do Distrito Federal regula-
mentaram, por meio da porta-
ria o atendimento educacional 
nas unidades penais do DF.

A medida define respon-
sabilidades e protocolos para 
garantir a segurança no atendi-
mento aos reeducandos, profes-
sores e ao sistema penal. 

A ação atende à Meta 10 do 
Plano Distrital de Educação, 
que visa implementar políticas 
para a educação em ambientes 
privados de liberdade.

Em 2024, a Secretaria de 
Administração Penitenciária 
ampliou as vagas para estudo 
e trabalho, com mais de 24 mil 
atividades educacionais.

Portaria regula 
atendimento 
educacional no 
sistema penal

DISTRITO FEDERAL 

GO: novas regras para 
guia de trânsito animal

A partir de segunda-fei-
ra (31), a emissão da Guia de 
Trânsito Animal (GTA) no 
Sistema de Defesa Agropecuá-
ria de Goiás (Sidago) terá nova 
regra. De acordo com a Agên-
cia Cora Coralina de Notícias, 
o canal de comunicação oficial 
do governo estadual, será obri-
gatório incluir o número da 
Nota Fiscal referente ao animal.

A mudança segue a Instru-
ção Normativa Conjunta Agro-
defesa/Economia nº 01/2021, 
que integra os sistemas das duas 
instituições.

Antes, produtores e frigorí-
ficos que emitiam a Nota Fiscal 
Eletrônica separadamente da 
GTA não precisavam vincular 
os documentos. Agora, a cone-
xão entre eles será exigida.

O objetivo é aumentar a se-
gurança e a rastreabilidade na 
movimentação de animais em 
Goiás, evitando inconsistências 
nos registros.

Se a nota fiscal for gerada 
fora do Sidago, o produtor terá 
24 horas para informar o nú-

mero no sistema. Só depois dis-
so a GTA poderá ser impressa.

A regra vale para todos, 
incluindo grandes criadores e 
abatedouros que usam sistemas 
próprios para emitir notas.

A medida também visa re-
duzir fraudes e garantir maior 
controle sanitário.

A Agrodefesa explica que a 
atualização facilita a fiscaliza-
ção e o monitoramento da ca-
deia produtiva.

A integração entre os sis-
temas já beneficia pequenos 
produtores, que podem emitir 
ambos os documentos direta-
mente pelo Sidago, sem custos 
adicionais.

A agência não detalhou 
possíveis penalidades para 
quem descumprir a regra, mas 
reforça que a medida visa mo-
dernizar processos e garantir 
transparência.

Produtores com dúvidas 
podem consultar o manual dis-
ponível no site oficial di Sidago 
ou procurar os escritórios re-
gionais da Agrodefesa.

Trânsito alterado no fim 
de semana em Brasília

De sexta-feira (28) a do-
mingo (30), o Detran-DF rea-
lizará intervenções no trânsito 
de Ceilândia, Guará, Sudoeste 
e Ponte JK.

Nas regiões administrativas, 
em Ceilândia, a via M1 será in-
terditada no sábado (29), das 
8h às 10h, para o desfile cívi-
co-militar. No domingo (30), 
no Guará, a Rua do Lazer terá 
acessos fechados entre a 4ª De-
legacia de Polícia e o Edifício 
Consei, das 6h às 17h.

No Sudoeste, a partir das 
6h30, vias próximas ao Institu-

to Nacional de Meteorologia 
serão bloqueadas para o GP de 
Ciclismo, com previsão de libe-
ração ao meio-dia.

Na madrugada de sexta-fei-
ra, entre 1h e 4h30, haverá in-
terdições na Ponte JK devido 
a filmagens. No início, o blo-
queio será intermitente. De-
pois, as faixas central e direita, 
sentido Lago Sul, serão fecha-
das, com liberação apenas da 
faixa esquerda. Agentes do De-
tran-DF estarão nos locais para 
orientar condutores e pedestres 
durante os bloqueios.

Geovana Albuquerque/Agência Brasília

Interdições em Ceilândia, Guará, Sudoeste e Ponte JK
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Uma imagem capturada 
no Laboratório Multiusuá-
rio de Microscopia de Alta 
Resolução da Universida-
de Federal de Goiás (UFG) 
venceu o II Concurso de 
Imagem de Microscopia 
da Sociedade Brasileira de 
Microscopia e Microanáli-
se (SBMM).

O registro mostra o si-
fão respiratório de uma 
larva do Aedes aegypti e 
foi obtido pelo professor 
Pedro Vale, do Instituto 
de Ciências Biológicas da 
UFG, e pela professora Cle-
nilma Marques, do Institu-
to Federal do Maranhão.

A análise faz parte de 
uma pesquisa sobre o uso 
de nanopartículas de pra-
ta e óleo essencial da plan-
ta Dizygostemon riparius 
na eliminação das larvas 
do mosquito.

A imagem foi colorida 
digitalmente e captura-
da com um microscópio 
eletrônico de varredura, 
equipamento que permi-
te a observação de estru-
turas microscópicas com 
alta resolução. A pesquisa 
que resultou no registro 
busca reduzir o impacto 
ambiental no combate ao 
Aedes aegypti.

Alunos da rede pública 
estadual de Goiás podem 
se inscrever no Festival da 
Canção 2025, até 10/4. O 
evento, organizado pelo 
governo de Goiás e pela 
Secretaria da Educação, 
incentiva a expressão ar-
tística e contribui para o 
desenvolvimento integral 
dos estudantes nas áreas 
cognitivas e culturais.

A Secretaria de Estado de 
Saúde de Mato Grosso do 
Sul distribuiu 67 mil doses 
da vacina contra a Influen-
za para 51 municípios. A 
vacinação oficial começa 
em 7 de abril, mas os mu-
nicípios que já retiraram 
as doses estão autoriza-
dos a iniciar a imunização, 
seguindo as orientações 
do Ministério da Saúde. 

A peça “A Última Sessão 
de Freud” chega a Goiâ-
nia para temporada de 28 
a 30 de março no Teatro 
Goiânia. O espetáculo re-
trata um encontro fictí-
cio entre Sigmund Freud 
(Odilon Wagner) e C.S. 
Lewis (Marcello Airoldi), 
discutindo ateísmo e fé. 
Ingressos entre R$ 21,00 e 
R$ 140,00.

Há 39 anos, o plenário da 
Assembleia Legislativa 
de Mato Grosso do Sul, é 
palco de debates impor-
tantes. Agora, um novo 
plenário será construído, 
mais moderno e amplo, 
com infraestrutura de 
ponta e tecnologia rea-
firmando o compromisso 
com a transparência.

A Pró-Reitoria de Pessoas 
da Universidade Federal 
de Goiás (UFG), abriu as 
inscrições para o curso 
“Gestão de Conflitos no 
Ambiente Acadêmico – 
Formando Facilitadores 
da Comunicação”. O curso 
será realizado no Campus 
Colemar, de 2 de maio a 5 
de junho.

O prefeito de Cuiabá, Abi-
lio Brunini (PL), sancionou 
a lei que cria o Dia Munici-
pal do Trabalhador Rural, 
a ser celebrado em 24 de 
maio. A norma, proposta 
pela vereadora Baixinha 
Giraldelli (Solidariedade), 
busca valorizar pequenos 
produtores e destacar a 
importância do setor. 

A Polícia Civil de Goiás 
prendeu um motorista 
de aplicativo suspeito de 
cometer estelionato. Ele 
induzia passageiros, prin-
cipalmente idosos, a o 
deixarem manusear seus 
cartões, cobrando valores 
diferentes do estipula-
do nas corridas. A prisão 
ocorreu após denúncias 
de vítimas. 

A Casa de Chá, situada na 
Praça dos Três Poderes, em 
Brasília, ultrapassou 100 
mil atendimentos desde 
a reabertura em julho de 
2024. No mesmo período, 
o local foi incluído na lista 
“150 Tea House You Need 
to Visit Before You Die”, 
da jornalista britânica Léa 
Teuscher, que será lançada 
em livro a partir de junho.

A Secretaria de Estado 
de Saúde de Mato Grosso 
(SES-MT) oferecerá o cur-
so na modalidade online 
“Introdução ao Programa 
Nacional de Controle do 
Tabagismo” nos dias 02 e 
03 de abril, das 13h às 17h. 
Inscrições até 01 de abril. 
O curso visa apresentar 
o programa a gestores e 
profissionais da saúde.

O Laboratório Central de 
Saúde Pública do Distri-
to Federal recebeu o Selo 
Prata de Desempenho na 
Avaliação Externa de Qua-
lidade da Rede Nacional 
de Quantificação da Carga 
Viral do HIV. Em 2024, fo-
ram realizados mais de 59 
mil testes de HIV e 44 mil 
de hepatite B.

Pedro Vale/UFG, Clenilma Marques/IFMA e LabMic/UFG

Foto de larva do Aedes aegypti venceu por voto popular

Imagem da UFG vence 
concurso de microscopia

Maus-tratos a animais 
preocupam no DF

Por Thamiris de Azevedo

A Polícia Civil do Distrito 
Federal, por meio da Delega-
cia de Repressão aos Crimes 
Contra os Animais (DRCA), 
cumpriu, entre os dias 26 e 27, 
diversos mandados contra sus-
peitos envolvidos em uma série 
de maus-tratos a animais.

O delegado Jonatas Santos 
informou que, em 26 de mar-
ço, foi expedido um mandado 
de prisão preventiva contra um 

homem acusado de cometer 16 
casos de violência contra gatos, 
sendo a maioria das vítimas de 
pelagem tigrada. Santos des-
tacou que novas ocorrências 
estão sendo registradas e que 
o número de gatos maltratados 
pode aumentar nos próximos 
dias. Segundo as investigações, 
o suspeito adotava animais 
com a mesma pelagem para, 
supostamente, realizar experi-
mentos nos felinos.

Além desse crime, a Polí-

cia Civil do Distrito Federal 
prendeu, em 27 de março, um 
homem de 57 anos, indiciado 
pela morte de um gato em Sa-
mambaia. Segundo a polícia, a 
partir de gravações de câmeras 
de segurança foi possível iden-
tificar o momento em que o 
animal cai, ou é arremessado, 
de um apartamento, em feve-
reiro de 2025. O suspeito foi 
preso em flagrante na ocasião 
e, após ser liberado, foi no-
vamente detido por violar as 

medidas cautelares impostas. 
A investigação prossegue para 
apurar outras possíveis infra-
ções relacionadas ao caso.

Zoológico
Em 27 de março, a PCDF 

indiciou um homem, de 25 
anos, identificado em vídeos 
compartilhados nas redes so-
ciais, acusado de entrar na ala 
de um elefante e provocá-lo Jar-
dim Zoológico de Brasília.

A DRCA também identi-
ficou a participação do mesmo 
homem em outro episódio en-
volvendo um cão da raça Ame-
rican Bully. Em vídeo publica-
do na internet, o investigado é 
visto arremessando o animal 
dentro de uma piscina, oca-
sionando um afogamento mo-
mentâneo – o cão acabou res-
gatado por um dos presentes.

Em entrevista ao Correio 
da Manhã, a advogada espe-
cialista em direito penal Jéssica 
Marques esclareceu que o cri-
me de maus-tratos a gatos e ca-
chorros tem pena mais severa, 
conforme a Lei nº 9.605/98. 
Em caso de morte, a pena é 
agravada. Para as demais es-
pécies, a pena prevista é de de-
tenção de três meses a um ano, 
acompanhada de multa.

Em dois dias, polícia deflagrou três operações
Matheus H. Souza/Agência Brasília

Homem maltratava gatos, especialmente tigrados
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Na quinta (27), durante as 
comemorações dos 398 anos do 
Ver-o-Peso, a prefeitura de Be-
lém realizou o recadastramento 
dos trabalhadores da feira.

A ação faz parte de um mu-
tirão itinerante que já percorreu 
mais de 10 mercados da capital.

A Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico identificou 
que 99% dos permissionários 
estavam irregulares quando a 
atual gestão assumiu.

O cadastro atualizado per-
mite melhor organização e 
fiscalização das atividades eco-
nômicas informais. O trabalho 
continua nos próximos meses.

A iniciativa busca garantir 
direitos e formalizar o comér-
cio tradicional de Belém.

A Defesa Civil de Porto Ve-
lho (RO) alerta sobre o aumen-
to de encontros com jacarés e 
cobras devido à cheia do Rio 
Madeira. Moradores devem 
evitar contato com os animais, 
acionando imediatamente o 
Corpo de Bombeiros pelo 193.

Autoridades destacam o ris-
co de acidentes, especialmente 
à noite, quando os jacarés estão 
mais ativos. 

A população não deve fil-
mar ou fotografar os animais, 
mantendo distância segura.

Com o nível do rio elevado, 
a prefeitura reforça a necessida-
de de seguir as orientações para 
prevenir incidentes. Equipes 
especializadas estão preparadas 
para remover os animais.

Boa Vista foi reconhecida 
como a terceira cidade mais 
sustentável da região Norte no 
Ranking de Cidades Sustentá-
veis 2025. O anúncio ocorreu 
durante o Smart City Expo em 
Curitiba, que avaliou 336 mu-
nicípios brasileiros com mais 
de 100 mil habitantes.

A capital superou seis das 
sete capitais nortistas, que ana-
lisou 43 indicadores de desen-
volvimento sustentável. Entre 
os critérios estavam prosperida-
de econômica, gestão, bem-es-
tar social, infraestrutura e servi-
ços básicos. O prefeito Arthur 
Henrique (MDB) atribuiu o 
resultado aos investimentos in-
teligentes que melhoram a qua-
lidade de vida na capital.

Cadastro de 
feirantes em 
aniversário do 
Ver-o-Peso

Alerta de 
animais 
durante cheia 
do Rio Madeira

Boa Vista 
se destaca 
entre cidades 
sustentáveis

PARÁ RONDÔNIA RORAIMA

A Reserva de Desenvolvi-
mento Sustentável Mamirauá 
aprovou a revisão de seu Plano 
de Gestão com participação de 
200 comunitários e 16 conse-
lheiros. O processo ocorreu 
durante assembleias realizadas 
de 22/3 a 24/3 na comunidade 
Batalha de Baixo, município de 
Fonte Boa (AM).

A atualização incluiu zo-
neamento, normas de uso dos 
recursos naturais e dados so-
cioeconômicos. O objetivo é 
adaptar a gestão da unidade de 
conservação às mudanças am-
bientais e sociais.

O novo plano incorpora 
pesquisas científicas recentes e 
fortalece a participação das po-
pulações tradicionais.

Novo plano 
de gestão 
na Reserva 
Mamirauá

AMAZONAS

TO divulga regras para 
Feira do Agro 2025

O governo do Tocantins pu-
blicou nesta quarta-feira (26) 
as normas para a 25ª edição da 
Feira de Tecnologia Agrope-
cuária do estado (Agrotins).

O evento ocorrerá entre 13 
e 17 de maio no Parque Agro-
tecnológico Engenheiro Agrô-
nomo Mauro Mendanha, em 
Palmas. As regras estão no Diá-
rio Oficial do estado nº 6.783.

O documento define como 
empresas, produtores e institui-
ções podem participar.

Entre os pontos estão pra-
zos para inscrição, normas para 
montagem de estandes e exi-
gências sanitárias. Startups e 
companhias do setor também 
têm diretrizes específicas.

Podem se inscrever produ-
tores rurais, cooperativas, ór-
gãos públicos, empresas e insti-
tuições de pesquisa.

Os interessados devem se-
guir as regras do edital, dispo-
nível no site da Tocantins Par-
cerias, responsável pela venda 
de espaços. Entre os requisitos, 
está a comprovação de registro 

e a apresentação de produtos ou 
serviços ligados ao campo.

O regulamento estabelece 
ainda medidas de segurança e 
sustentabilidade. Além disso, 
vale destacar que é proibido o 
uso de materiais inflamáveis 
sem autorização.

Todos os estandes devem 
seguir regras contra incêndios. 
A feira exige ainda o descarte 
correto de resíduos.

Quem quiser expor animais 
precisa cumprir normas da 
Agência de Defesa Agropecuá-
ria (Adapec).

Os horários para montagem 
e desmontagem também estão 
fixados e devem ser respeitados.

A Agrotins completa 25 
anos em 2025. O evento reúne 
expositores de todo o país e é 
considerado um dos principais 
do setor no Brasil.

A organização é feita pelo 
governo estadual, com partici-
pação de secretarias, agências e 
empresas privadas. Dúvidas po-
dem ser enviadas para o e-mail 
agrotins@seagro.to.gov.br.

PA: Hospital da Mulher 
realiza 150 cirurgias

O Hospital da Mulher 
do Pará realizou mais de 500 
exames de imagem, 200 aten-
dimentos e 150 cirurgias nos 
primeiros 17 dias de funciona-
mento. A unidade foi inaugu-
rada no dia 8 de março e tem o 
objetivo de ampliar o acesso a 
serviços especializados.

O governador Helder Bar-
balho (MDB) visitou o local na 
quinta-feira (27). Durante a vi-
sita, o governador acompanhou 
os atendimentos e conversou 
com pacientes e profissionais 
de saúde. O hospital realiza exa-

mes, consultas e procedimentos 
cirúrgicos, incluindo cirurgias 
de mama, laqueadura e histe-
rectomia. A unidade também 
atende casos de urgência e vio-
lência doméstica e sexual.

A secretária de Saúde Públi-
ca destacou que o hospital está 
operando com capacidade total 
e contribui para reduzir filas de 
cirurgias na rede estadual. Os 
atendimentos seguem proto-
colo de encaminhamento por 
unidades municipais e regu-
lação centralizada. O hospital 
está localizado em Belém.

Ronan Frias/Ag.Pará

Unidade fez mais de 500 exames de imagem em 17 dias

CORREIO NORTE

Água

Criatividade

Capacitação

Horticultura

Corrida Prefeito

Bloqueio

Boletos

Teatro

Horistas

Nesta semana, a prefei-

tura de Macapá lançou o 

projeto “Flor de Danda-

ra”, voltado à redução da 

mortalidade materna en-

tre mulheres negras.

A iniciativa, em parceria 

com o Instituto Municipal 

de Políticas de Promoção 

da Igualdade Racial (IM-

PROIR) e a Secretaria Mu-

nicipal de Saúde (SEMSA), 

tem como meta reduzir os 

óbitos em 50% até 2027.

O projeto está alinhado 

ao programa federal Rede 

Alyne, que reestruturou a 

antiga Rede Cegonha.

O plano prevê fortaleci-

mento do pré-natal, aces-

so a exames, atendimento 

pós-parto e ações de com-

bate ao racismo estrutural 

e à violência obstétrica.

A iniciativa beneficiará co-

munidades quilombolas, 

incluindo Tessalônica, Mel 

da Pedreira, Maruanum e 

Ilha Redonda.

Dados do Sistema de In-

formações sobre Morta-

lidade de 2022 indicam 

que, 6 das 8 mortes ma-

ternas registradas em Ma-

capá foram de mulheres 

negras. Terá capacitação 

de profissional e suple-

mentação nutricional.

Representantes do gover-

no do Acre e do Ministério 

das Relações Exteriores 

estão vistoriando o siste-

ma de abastecimento de 

água de Epitaciolândia. 

A ação busca evitar uma 

nova crise hídrica como a 

de 2024, quando a capta-

ção precisou ser transfe-

rida do Igarapé Encrenca 

para o Igarapé Bahia.

Em Belém (PA), o Espaço 

São José Liberto sediará, 

em 6/4, a quarta edição da 

Feira Amazônia Criativa. O 

evento destaca a moda 

circular, autoral e susten-

tável no Pará, reunindo 

empreendedoras, estilis-

tas e artesãos. A iniciativa 

busca fortalecer a econo-

mia criativa e incentivar 

práticas sustentáveis.

O governo do Amapá ca-

pacitou 50 policiais penais 

femininas do Instituto de 

Administração Penitenci-

ária no uso de espingarda 

calibre 12 e pistola ponto 

40. O curso, realizado pela 

segunda vez, foi encerra-

do nessa semana e inte-

grou as ações do “Mês da 

Mulher” para servidoras 

da Segurança Pública.

A prefeitura de Palmas 

(TO) realizará, nos dias 1, 2, 

3 e 4 de abril, o recadas-

tramento de horticulto-

res. A ação será na Horta 

Comunitária da quadra 

12. O processo abrangerá 

cerca de 300 produtores 

e incluirá um diagnóstico 

para avaliar renda, benefi-

ciários e demandas.

A Corrida Tiradentes, 

evento em Manaus, parte 

das comemorações dos 

188 anos da Polícia Militar 

do Amazonas, será no dia 

21/4. A prova terá percur-

sos de 5 km e 10 km, com 

largada às 6h. As inscri-

ções custam entre R$ 90 

e R$ 150 e estão disponí-

veis no site Ticket Sports.

O prefeito de Belém (PA), 

Igor Normando (MDB), 

anunciou um projeto para 

revitalizar o mercado do 

Vêr-O-Peso, destacando 

sua importância cultural 

e econômica. “Vai ser a 

maior entrega da nossa 

gestão. Vamos devolver 

o Centro Histórico para a 

população”, afirmou.

O governo de Rondônia 

está atuando junto ao 

Corpo de Bombeiros e a 

Defesa Civil estadual para 

atuar em um trecho in-

terditado da BR-425, em 

Nova Mamoré, após inun-

dação em 25/3. O bloqueio 

aconteceu na curva da 

pedreira. A operação con-

ta com viaturas e equipes 

para suporte logístico.

A prefeitura de Boa Vis-

ta (RR) disponibilizou os 

boletos do IPTU e da Taxa 

de Coleta de Lixo no site 

https: //boavista.saatri .

com.br. Para acessar, é 

necessário inserir o CPF 

e o número de inscrição 

do imóvel. A distribuição 

dos carnês pelos correios 

começará na primeira se-

mana de abril.

A companhia Soufflé de 
Bodó lança o Programa 

2025 com sessões da peça 

“Alice Músculo + 2” e noi-

te de autógrafos do livro 

“Tetralogia da Família”, de 

Francis Madson. As apre-

sentações serão nos dias 

29/3 e 30/3, às 19h, no Tea-

tro da Instalação, em Ma-

naus (AM). Ingressos cus-

tam entre R$ 10 e R$ 20.

O governo do Acre pror-

rogou o prazo para ins-

crições no cadastro de 

instrutores horistas que 

atuarão em cursos pre-

senciais e a distância no 

estado. O novo prazo vai 

até 11 de abril. O anúncio 

foi publicado no Diário 

Oficial estadual da última 
quinta-feira (27/3).

Jesiel Braga/PMM

Ação busca diminuir mortalidade materna entre negras

Macapá lança projeto para 
reduzir óbitos entre gestantes

No Norte, chuvas abaixo 
da média afetam Amazônia

O verão no Brasil terminou 
em 20 de março com chuvas 
irregulares em diversas regiões 
do país. Apesar dos altos volu-
mes registrados em partes da 
Região Norte, como o Ama-
zonas e o sudoeste do Pará, a 
quantidade de precipitação não 
foi suficiente para recompor os 
estoques de água no solo.

A estiagem nos últimos dois 
anos afetou todo o bioma ama-
zônico, prejudicando o bioma 
e aumentando a frequência de 
incêndios florestais.

De acordo com o Instituto 
Nacional de Meteorologia (In-
met), entre dezembro de 2024 
e fevereiro de 2025, o déficit de 
precipitação em algumas áreas 
da Amazônia, Pantanal e Brasil 
Central chegou a 200 mm. 

Esse valor representa uma 
redução significativa, conside-
rando que a média histórica va-
ria entre 500 mm e 700 mm no 
período. Somente em janeiro, o 
déficit foi de 75 mm, apontan-
do restrição de chuvas que se 
prolongou até fevereiro.

A falta de chuva resultou 
na perda de folhas em áreas de 
floresta no oeste do Pará, leste 
do Amazonas, Rondônia e no 
Pantanal mato-grossense.

Além disso, a umidade re-

duzida do solo prejudicou a 
produtividade agrícola.

A escassez de chuvas ocor-
reu durante a fase de semeadu-
ra no final de 2024 e início de 
2025, afetando culturas que 
dependem da regularidade cli-
mática para o desenvolvimento.

A condição climática pode 
gerar impactos econômicos e 
sociais. A falta de água pode re-
duzir a produção agropecuária 
e comprometer o abastecimen-
to em algumas regiões. 

A estiagem pode ampliar as 
dificuldades, exigindo monito-
ramento constante por parte 
dos órgãos responsáveis.

As chuvas abaixo da média 
na parte sul da Região Norte e 
no Pantanal caracterizaram a 
situação como seca moderada 
ao longo de fevereiro.

O fenômeno comprometeu 
a capacidade do solo de reter 
umidade, fator essencial para a 
manutenção da vegetação e das 
atividades agrícolas.

A previsão do Inmet para 
abril indica precipitações den-
tro ou acima da média histórica 
na maior parte do Norte.

No entanto, áreas do leste 
do Acre, divisa do Amazonas 
com Roraima, Amapá e sul do 
Tocantins podem continuar 
recebendo volumes abaixo da 
média esperada.

A regularização das chuvas 
será essencial para a recupera-
ção dos níveis hídricos e a redu-
ção dos impactos da estiagem.

Déficit hídrico pode impactar vegetação e produção agrícola
Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Entre dezembro e fevereiro, o défict de preciptações chegou a 200 ml em algumas regiões
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Estão abertas as inscrições 
para o Programa Agente Jovem 
Ambiental (AJA) – iniciativa 
do Governo do Estado coorde-
nada pela Secretaria do Meio 
Ambiente e Mudança do Cli-
ma do Ceará, que visa estimu-
lar a participação de jovens em 
projetos sustentáveis, através da 
inclusão social e ambiental, via-
bilizando o desenvolvimento 
de suas competências e habili-
dades, ampliando as oportuni-
dades de geração de renda e o 
protagonismo juvenil, focando 
na melhoria da qualidade de 
vida e na preservação do meio 
ambiente. De acordo com o 
edital, publicado no Diário 
Oficial do Estado (DOE), da 
última quarta-feira (26).

A 1ª edição da Caravana 
de Direitos Humanos no Cen-
tro Histórico de Salvador, que 
abriu as comemorações pelos 
476 anos da cidade, teve início 
na quinta-feira (26) com o tema 
“Ocupa Pelourinho!”. O evento 
contou com a presença do go-
vernador Jerônimo Rodrigues, 
do secretário de Justiça e Di-
reitos Humanos, Felipe Freitas, 
e da secretária de Assistência e 
Desenvolvimento Social, Fabya 
Reis. Durante a cerimônia, o 
governador anunciou impor-
tantes investimentos na área de 
direitos humanos e assistência 
social, como a ampliação de 32 
Caravanas para 2025, com um 
investimento de quase R$ 12 
milhões.

Equipes da Secretaria Es-
tadual de Meio Ambiente e 
Recursos Hídricos percorre-
ram mais de quatro mil quilô-
metros no Piauí e constataram 
que 127 municípios enfrentam 
uma grave seca, enquanto ou-
tros sofrem os efeitos da cha-
mada seca verde. 

A climatologista e coorde-
nadora da Sala de Monitora-
mento e Previsão de Eventos 
Climáticos Extremos, Sara 
Cardoso, explica que a seca 
verde resulta da irregularidade 
das chuvas, afetando as plan-
tações e os recursos hídricos 
superficiais. “As visitas técni-
cas abrangeram as quatro me-
sorregiões do Piauí”, afirma a 
climatologista.

Inscrições 
abertas para o 
Agente Jovem 
Ambiental

Caravana:  
R$ 66 milhões 
em direitos 
humanos

Estado 
identifica seca 
verde em 127 
municípios

CEARÁ BAHIA PIAUÍ

O governador da Paraíba, 
João Azevêdo lançou no Cen-
tro de Formação de Educa-
dores de João Pessoa, o edital 
Mascote do Trânsito da região 
da Paraíba e o projeto de Ban-
das Marciais, além dos Jogos 
Escolares Estaduais e o pro-
grama Geração Protagonista, 
que totalizam investimentos de 
mais de  R$ 17 milhões, com o 
objetivo de transformar a ex-
periência dos alunos na rede 
pública estadual para intensi-
ficar oportunidades e fomen-
tar o engajamento juvenil. Na 
ocasião, ainda foram entregues 
kits escolares de esporte e ma-
teriais para as bandas marciais 
das escolas da rede estadual de 
ensino.  

Governo 
autoriza R$ 17,1 
milhões para 
educação

PARAÍBA

Comissão debate crimes 
em Pernambuco

Cobranças à Secretaria de 
Defesa Social (SDS) sobre a 
elucidação de crimes ocorridos 
em Pernambuco pautaram a re-
união da Comissão de Seguran-
ça. O deputado Fabrizio Ferraz 
(Solidariedade) apontou deli-
tos que aconteceram em 2024 
que permanecem sem resposta.  

O deputado pediu que o 
tema seja prioridade dentro 
da Comissão e demandou aos 
membros encontros com a SDS 
para debater o assunto. “Queria 
pedir que a Comissão de Se-
gurança Pública entrasse junto 
conosco nessa discussão, nessas 
tratativas para que a gente possa 
trazer elucidação a esses fatos”, 
formalizou. 

Entre os casos citados pelo 
parlamentar está o assassinato 
de Walmir Calaça, conhecido 
como “Chapada”, morto a ti-
ros em  novembro do ano pas-
sado, em Floresta (Sertão de 
Itaparica). Ferraz lembrou que 
solicitou à SDS o envio de um 
delegado especial para apurar o 
fato, mas não foi atendido.  

O parlamentar exigiu tam-
bém providências sobre o caso 
que ocorreu em Pesqueira 
(Agreste Central), onde um 
mototaxista foi sequestrado 
e torturado. A vítima foi José 
Evandro Rodrigues, conheci-
do na cidade como “Uara Fofi-
nho”, que chegou a ser candida-
to a vereador em 2024. 

De acordo com Ferraz, os 
moradores do município vivem 
com medo de sair de casa após 
o crime.

Encaminhamentos
O presidente da Comissão, 

deputado Joel da Harpa (PL), 
acatou o pedido de Ferraz e 
sugeriu uma audiência pública 
para tratar do tema. 

“A gente precisa, através 
dessa Comissão, cobrar da Se-
cretaria de Defesa Social e ór-
gãos de segurança um esforço 
maior, um incentivo maior, 
principalmente com novas tec-
nologias para a Polícia Científi-
ca e a Polícia Civil de um modo 
geral”, frisou.

Curta de Alagoas é 
destaque no Canadá

O curta-metragem docu-
mental Alice, dirigido pelo ci-
neasta alagoano Gabriel Novis, 
foi selecionado para o Festival 
Hot Docs, que ocorrerá de 24 
de abril a 4 de maio em Toron-
to, Canadá. O evento é um dos 
principais caminhos para pro-
duções que almejam indicações 
ao Oscar na categoria de docu-
mentário. O filme narra a traje-
tória de Alice, uma multiartista 
trans alagoana e amiga de in-
fância do diretor, que encontra 
no surfe uma maneira de lidar 
com o luto pela morte do pai. 

A narrativa, conduzida pela 
própria protagonista, passa por 
locais significativos de sua ju-
ventude em Alagoas e provoca 
uma reflexão sobre a elitiza-
ção, a misoginia e a transfobia 
no meio surfista. O projeto foi 
realizado com recursos da Lei 
Paulo Gustavo, do Governo Fe-
deral, e operacionalizado pelo 
Governo de Alagoas.

Para a secretária de Estado 
da Cultura, Mellina Freitas, a 
seleção do curta demonstra o 
potencial do audiovisual ala-
goano.

Daniel Borges / Ascom Secult

Documentário Alice conta a trajetória de multiartista trans
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Com o objetivo de refor-
çar a presença da Paraíba 
no cenário turístico nacio-
nal e ampliar a venda de 
pacotes para o estado, o 
Governo da Paraíba, por 
meio da Empresa Parai-
bana de Turismo (PBTur) 
e da Secretaria de Esta-
do do Turismo e Desen-
volvimento Econômico 
(Setde), está participando 
do Workshop Masterop 
Travel (WMT), evento que 
acontece até este sábado 
(29) em Maceió, Alagoas. 
No estande da Paraíba, 
agentes de viagens e pro-
fissionais do setor terão a 

chance de explorar os di-
versos roteiros, atrativos 
naturais e culturais do es-
tado, além de conhecer a 
infraestrutura de qualida-
de que a Paraíba oferece 
aos turistas. O destaque 
vai para o Polo Turísti-
co Cabo Branco, um dos 
principais destinos da re-
gião. Durante o evento, 
uma capacitação exclusi-
va será realizada, propor-
cionando uma imersão 
no potencial turístico pa-
raibano, com o objetivo 
de gerar novos negócios e 
impulsionar as vendas de 
pacotes turísticos.

Em 2024, 31% dos objetos 
perdidos no Metrofor em 
Ceará foram recuperados, 
superando os 16% de 2023. 
O aumento é atribuído à 
ampliação do horário de 
atendimento do setor de 
Achados e Perdidos. Des-
de março de 2023, o ser-
viço passou a funcionar 
até às 19h e também aos 
sábados.

O novo edital para am-
pliação do programa 
Corra pro Abraço, com in-
vestimento de R$ 54,8 mi-
lhões, foi lançado durante 
a abertura da 1ª edição de 
2025 da Caravana de Di-
reitos Humanos, no Cen-
tro Histórico de Salvador, 
nesta quarta-feira (26). A 
iniciativa integra as ações 
em comemoração.

O governo do Maranhão 
lançou o edital do Progra-
ma de Incubação de Star-
tups do Inova Maranhão 
(PISIM), com R$ 1,1 milhão 
em recursos para apoiar 
startups e projetos inova-
dores. As inscrições estão 
abertas até 16 de abril no 
site da Fapema. A iniciati-
va oferece investimento e 
mentoria especializada.

O Sistema Único de Saú-
de (SUS) tem avançado 
no tratamento da Atro-
fia Muscular Espinhal no 
Piauí, uma doença gené-
tica rara que compromete 
a musculatura e funções 
vitais. A incorporação do 
Zolgensma é a terapia gê-
nica considerada a mais 
inovadora.

Alagoas se tornou, na últi-
ma quarta-feira (26), o pri-
meiro estado do Brasil a 
lançar um Núcleo de Inte-
gridade da Informação. A 
iniciativa é pioneira e está 
voltada ao enfrentamento 
da desinformação e à pro-
moção da educação midi-
ática em diversas áreas da 
sociedade.

A Secretaria de Justiça e 
Defesa do Consumidor 
(Sejuc), por meio do Pro-
con na região de Sergipe, 
iniciou a sua participação 
na 35ª Reunião Ordinária 
do Sistema Nacional de 
Defesa do Consumidor 
(SNDC), que acontece na 
cidade de Vitória, no Espí-
rito Santo.

O programa Alagoas Sem 
Fome chegou à região 
do alto São Francisco 
para mais uma ação de 
combate à insegurança 
alimentar na região. A 
55ª doação do programa 
beneficiou o Instituto In-
dígena Além do Tempo 
Kariri-xocó, que fica na al-
deia Kariri-xocó, em Porto 
Real do Colégio.

O governador Rafael Fon-
teles e o secretário de 
Estado da Educação, Wa-
shington Bandeira, pre-
miaram 50 estudantes da 
rede estadual de ensino 
aprovados no Sistema de 
Seleção Unificada (Sisu) 
com os melhores desem-
penhos no Exame Na-
cional do Ensino Médio 
(Enem) 2024.

Na celebração dos 476 
anos de Salvador, o gover-
no da Bahia anunciou um 
pacote robusto de inves-
timentos em saúde pú-
blica, totalizando R$ 168,9 
milhões. Os anúncios fo-
ram feitos pelo governa-
dor Jerônimo Rodrigues, 
acompanhado da secre-
tária da Saúde do Estado, 
Roberta Santana.

Começam as inscrições 
para seleção simplificada 
voltada à contratação de 
104 profissionais de nível 
para atuarem no Arquipé-
lago de Fernando de No-
ronha, em Pernambuco. 
A seleção, que terá única 
etapa eliminatória e clas-
sificatória, foi autorizada 
na sexta-feira passada (21).

Ascom/PA

A programação inclui uma capacitação exclusiva

Paraíba é destaque em evento 
da Operadora Masterop

4 mil famílias elevam 
produção de cacau na Bahia

Mais de quatro mil famílias 
produtoras de cacau comemo-
ram, neste Dia Mundial do Ca-
cau, o crescimento da produção 
com o apoio da chamada públi-
ca ATER Biomas da Bahia. 

O programa, considerado 
a maior iniciativa de extensão 
rural da história do estado, já 
alcançou metade da sua execu-
ção e vem promovendo avanços 
significativos na produtividade.

O Governo da Bahia, por meio 
da Superintendência Baiana de As-

sistência Técnica e Extensão Rural, 
vinculada à Secretaria de Desen-
volvimento Rural, investe na me-
lhoria da produção com assistência 
técnica e ações estratégicas para 
fortalecimento do setor. Com um 
aporte de mais de R$ 244 milhões, 
a iniciativa atenderá 35.640 grupos 
familiares até 2027.

Impacto no campo
Os avanços são visíveis para 

agricultores como Manoel Pai-
xão, da região da Sapucaia, em 

Ipiaú. Beneficiário da assistên-
cia técnica oferecida pelo Insti-
tuto Ecobahia, contratado pela 
Bahiater/SDR, ele relata mu-
danças positivas na produção.

“Estamos nos adaptando 
e vendo melhorias, principal-
mente na qualidade do plantio. 
Recebemos mudas de cacau 
para fortalecer nossa produção, 
e a situação melhorou muito”, 
afirma Paixão.

A chamada pública ATER 
Biomas já cobre 274 municí-

pios e promove inclusão produ-
tiva e diversidade, atendendo 
diferentes etnias e comunida-
des tradicionais. Além de fo-
mentar práticas sustentáveis, a 
iniciativa monitora e aprimora 
serviços, garantindo maior al-
cance da assistência técnica à 
agricultura familiar.

Inclusão e 
desenvolvimento social

As ações também incenti-
vam a participação feminina, 
com 56% das atividades con-
tando com a presença de mu-
lheres. 

Além disso, a política pú-
blica impacta diretamente o 
desenvolvimento social das co-
munidades rurais, beneficiando 
cerca de seis mil crianças e ado-
lescentes, 11 mil jovens, 40 mil 
adultos e 12 mil idosos.

O monitoramento dos 
resultados é realizado por 
ferramentas como Power BI, 
SIGATER e Coletum, garan-
tindo precisão, transparência 
e eficiência na execução das 
atividades. Com a amplia-
ção da assistência técnica e a 
adoção de novas tecnologias, 
a Bahia avança na consolida-
ção de um modelo de produ-
ção cacaueira.

Assistência técnica impulsiona desenvolvimento rural no estado
André Frutuôso/CAR

Governo da Bahia investiu R$ 244 milhões em assistência técnica aos produtores
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O governador do Estado 
do Maranhão, Carlos Bran-
dão, esteve em Brasília (DF), 
nesta quarta-feira (26), para 
assinar ordem de serviço 
que autoriza o início das in-
tervenções na MA-014, em 
parceria com a União, para 
intensificar as obras de re-
cuperação rodovia estadual 
que liga municípios da bai-
xada maranhense.

A MA-014 tem registra-
do grande fluxo de veículos 
desde que o Departamento 
Nacional de Infraestrutura 
de Transportes determinou 
a interdição da ponte na BR-
316, entre as cidades de San-
ta Inês e Bom Jardim.

O ministro dos Transpor-
tes em exercício, George San-
toro, participou da solenidade 
de assinatura da obra - Santoro 
está substituindo o ministro 
Renan Filho, que participa de 
agenda institucional com o 
presidente da República, Luiz 
Inácio Lula da Silva, em Tó-
quio, no Japão. De acordo com 
Santoro, as obras serão inicia-
das imediatamente, e até o final 
de 2025 as intervenções devem 
ser concluídas na rodovia. O 
investimento da União previs-
to para a execução da obra é de 
R$ 50 milhões.

A reconstrução da MA-
014 é uma prioridade para 
o Governo do Maranhão. A 
estrada apresenta pontos de 
deterioração e enfrenta pro-
blemas de trafegabilidade, 
principalmente durante o 
período chuvoso. Ainda em 
2024, o governador Carlos 
Brandão propôs a federaliza-
ção da rodovia. 

Antes da parceria com a 
União, a gestão estadual já 
contabilizou mais de R$ 40 
milhões em investimentos 
para a recuperação da rodo-
via MA-014.

MA e União 
em parceria 
para obras 
em rodovia

CORREIO OPINIÃO

Por Alessandra Augusto*

A tecnologia está cada vez 
mais presente na nossa vida e 
no nosso dia a dia. Entre elas, os 
aplicativos de jogos se destacam, 
atraindo todas as idades. Con-
tudo, enquanto proporcionam 
diversão e momentos de dis-
tração, eles podem cruzar uma 
linha tênue e se tornarem um 
vício, com consequências preo-
cupantes. A questão que fre-
quentemente surge é: Quando 
a diversão deixa de ser saudável 
e se torna prejudicial?

De acordo com a ciência, o 
vício é uma compulsão que pre-
judica a rotina e o bem-estar do 
indivíduo. Quando falamos de 
jogos, ele está associado à bus-
ca incessante por recompensas 
rápidas e constantes, que ati-
vam o sistema de recompensa 
do cérebro. Essa ativação libera 
dopamina, o neurotransmissor 
do prazer e da alegria, levando o 
jogador a desejar repetir a expe-
riência continuamente.

Com o tempo, o cérebro 
começa a exigir estímulos cada 
vez maiores para sentir o mesmo 
nível de prazer. É aí que a diver-
são se transforma em uma arma-
dilha, e o jogador pode perder a 
noção do tempo, negligenciar 
tarefas importantes ou até com-
prometer relações pessoais.

Para identificar se há um 

problema é necessário estar 
atento a alguns sinais de alerta 
como perda de controle, onde 
existe uma dificuldade em pa-
rar de jogar, mesmo quando há 
outras prioridades, isolamento 
social, que é quando a pessoa 
começa a evitar interações com 
amigos e familiares para per-
manecer conectado aos jogos, 
comprometimento da rotina, 
começam a acontecer atrasos ou 
ausência no trabalho, na escola 
ou em atividades importantes.

Também é importante 
perceber se a pessoa que está 
jogando está tendo alterações 
emocionais, demonstrando ir-
ritação, ansiedade ou depressão 
quando não está jogando, além 
de ter o desempenho prejudica-
do queda na produtividade ou 
rendimento escolar devido ao 
uso excessivo de jogos.

Reconhecer que precisa de 
ajuda é o primeiro passo. Buscar 
apoio de um profissional quali-
ficado é essencial para retomar 
o equilíbrio. Indico que procu-
re por ajuda de psicólogos, que 
auxiliam a identificar e tratar 
padrões comportamentais asso-
ciados ao vício. Afinal, a tecno-
logia foi feita para servir ao ser 
humano, e não o contrário.

*Psicóloga, Pós-Graduada 
em Terapia Cognitiva 

Comportamental e 
Neuropsicopedagogia. 

Impactos 
Tecnológicos: Vício 
em aplicativos e jogos

Defesa Civil inicia nova 
capacitação no Nordeste

A Defesa 
Civil Nacional 
avança na expan-
são do Defesa Ci-
vil Alerta (DCA) 
com o início das 
capacitações pre-
senciais nos esta-
dos do Nordeste. 
De 31 de março 
a 5 de abril, nove 
equipes serão 
mobilizadas para 
treinar agentes 
estaduais na ope-
ração do novo 
sistema de aler-
tas emergenciais, 
essencial para a 
prevenção e res-
posta a desastres.

Cada equipe 
será formada por 
um representante da Secre-
taria Nacional de Proteção 
e Defesa Civil (Sedec) e dois 
especialistas em emissão de 
alertas. A capacitação visa 
garantir que os estados este-
jam aptos a utilizar a ferra-
menta, ampliando a capaci-
dade de resposta e mitigação 
de riscos.

O DCA opera por meio 
da tecnologia de transmis-
são via telefonia celular (cell 
broadcast), permitindo o 
envio de alertas sonoros e 
visuais sobre a iminência de 
eventos críticos, como inun-
dações, alagamentos e des-

lizamentos. Além disso, os 
avisos incluem orientações 
de segurança para que a po-
pulação adote medidas pre-
ventivas.

Tecnologia para  
salvar vidas

A nova tecnologia com-
plementa as ferramentas já 
disponíveis para alertas de 
emergência, como SMS, TV 
por assinatura, WhatsApp, 
Telegram e Google Public 
Alerts. Com isso, amplia-se 
o alcance das notificações e a 
eficiência na comunicação de 
riscos à população.

“O compromisso do Go-
verno Federal é fortalecer a 
segurança e a proteção da po-
pulação. Essa tecnologia per-
mite que os alertas cheguem 
de forma rápida e precisa aos 
cidadãos em áreas de risco, 
aumentando as chances de 
prevenção e resposta eficaz”, 
destaca Tiago Schnorr, coor-
denador-geral de Monito-
ramento e Alerta do Centro 
Nacional de Gerenciamento 
de Riscos e Desastres (Ce-
nad).

Desde 4 de dezembro de 
2024, os estados das regiões Sul 
e Sudeste já estão aptos a utili-

zar o DCA, com alertas reais 
enviados à população diante de 
eventos críticos que atendam 
aos critérios do sistema.

Expansão nacional
A capacitação no Nor-

deste faz parte da estratégia 
da Defesa Civil Nacional 
para expandir o sistema a 
todo o território brasileiro. 
O treinamento também será 
realizado nas regiões Norte 
e Centro-Oeste, garantindo 
que todos os estados tenham 
acesso à tecnologia e estejam 
preparados para utilizar o 
DCA.

Treinamento sobre alerta emergencial acontece  até 5 de abril
Yasmin Fonseca/MIDR

Nova tecnologia permite que os alertas cheguem de forma rápida aos cidadãos
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A Polícia Federal deflagrou 
na quinta-feira (27) a Operação 
Libertatis 2 para desarticular 
uma organização criminosa en-
volvida na falsificação e comér-
cio ilegal de cigarros.

O grupo também é suspeito 
de tráfico de pessoas e trabalho 
análogo à escravidão. Foram 
cumpridos 21 mandados de 
prisão, 26 de busca e apreensão 
e 12 de medidas cautelares, in-
cluindo o afastamento de um 
policial rodoviário federal.

Além disso, houve bloqueio 
e sequestro de bens avaliados 
em R$ 350 milhões, como imó-
veis, veículos e criptomoedas.

As investigações começa-
ram em 2023 após a descoberta 
de fábricas clandestinas.

Hoje (28) e amanhã (29), 
especialistas e entes públicos 
debatem soluções para a gestão 
de recursos hídricos. O evento, 
realizado pela Rede Brasileira 
de Institutos de Planejamento 
(InRede), ocorre no auditório 
da SP Urbanismo e no Canti-
nho do Céu, em São Paulo.

Hoje, serão apresentadas 
metas e parcerias para o pla-
nejamento urbano sustentável. 
Amanhã, os participantes visi-
tarão obras de urbanização na 
região ribeirinha do Cantinho 
do Céu, incluindo o transpor-
te aquático que liga o local ao 
Parque Mar Paulista. A inicia-
tiva promove estratégias para 
reduzir impactos climáticos e 
melhora a distribuição de água.

Uma avaliação aplicada pela 
Secretaria de Educação de Mi-
nas Gerais apontou crescimen-
to na fluência de leitura dos 
estudantes do 2º ano do ensino 
fundamental.

O percentual de leitores 
fluentes subiu de 25% em 2023 
para 29% em 2024, enquanto 
o grupo de leitores iniciantes 
teve redução de quatro pontos 
percentuais.

O exame, realizado em ou-
tubro de 2024, mede o nível da 
leitura entre crianças em fase 
de alfabetização. Os dados são 
usados para direcionar políticas 
educacionais e garantir que os 
estudantes desenvolvam habi-
lidades essenciais para a com-
preensão de textos.

PF desarticula 
quadrilha 
envolvida com 
falsificação

Evento “A 
Cidade e Suas 
Águas” debate 
gestão pública

Avanços da 
leitura de 
crianças em 
alfabetização

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

O sistema prisional do Espí-
rito Santo terá 475 novas vagas 
em cursos de qualificação pelo 
Programa Qualificar ES.

A iniciativa é fruto da par-
ceria entre as Secretarias da Jus-
tiça e da Ciência e Tecnologia, 
com capacitações voltadas a 
diversas áreas e cargas horárias 
de 60, 80 e 120 horas. As aulas 
serão ministradas em unidades 
prisionais da Região Metropo-
litana da Grande Vitória e do 
interior do estado.

Entre os cursos ofertados 
estão Auxiliar Administrativo, 
Costura, Balconista de Far-
mácia, Segurança do Trabalho 
e Cuidador de Idosos, além 
de formações voltadas ao em-
preendedorismo.

475 vagas 
em cursos de 
capacitação 
para detentos

ESPÍRITO SANTO

Butantan: vacina 
contra tuberculosa 
com mais eficácia

A nova candidata vacinal 
contra tuberculose que vem 
sendo pesquisada pelo Institu-
to Butantan foi capaz de indu-
zir uma resposta imune celular 
maior e mais duradoura do 
que o imunizante tradicional, 
o BCG (Bacilo de Calmette e 
Guérin). Segundo dados pu-
blicados na revista Frontiers 
in Immunology, a nova vacina 
gerou altos níveis de células de 
memória imunológica por até 
seis meses em testes com mode-
los animais.

A tuberculose atinge 10 
milhões de pessoas todo ano, 
de acordo com a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), 
principalmente em países de 
baixa e média renda. Destas, 
1,2 milhão vão a óbito.

O produto em estudo é um 
BCG recombinante, que con-
siste na inclusão de um adju-
vante à vacina tradicional para 

potencializar sua eficácia. A 
candidata vacinal do Butantan 
é composta pelo BCG (a bac-
téria da tuberculose atenuada) 
junto com um fragmento da 
toxina LT da bactéria E. coli, 
denominado LTAK63. Essa 
substância é detoxificada e, por-
tanto, segura para uso e incapaz 
de causar doença.

Aplicado no Brasil há 100 
anos, o BCG tradicional é al-
tamente eficaz em crianças. No 
entanto, a queda da imunidade 
na vida adulta e o desenvolvi-
mento de resistência nas bacté-
rias têm motivado a busca por 
uma nova vacina contra tuber-
culose. No país, a incidência de 
casos em adultos é 6 a 8 vezes 
maior do que em crianças, se-
gundo o Ministério da Saúde.

“O BCG recombinante in-
duz a produção de vários tipos 
de célula de memória. Após 
seis meses, a vacina continuou 

protegendo da mesma forma, 
enquanto a resposta do BCG 
tradicional começou a cair”, 
diz a pesquisadora do Labora-
tório de Desenvolvimento de 
Vacinas do Butantan Luciana 
Leite, que trabalha com BCG 
desde 1996. Células de memó-
ria são responsáveis por “lem-
brar” o organismo do contato 
anterior com o patógeno – no 
caso, a bactéria – e promover 
uma rápida resposta em caso 
de infecção.

Além de durar pelo me-
nos seis meses, a proteção com 
BCG recombinante foi supe-
rior: a candidata vacinal re-

duziu a infecção em 99% dos 
modelos analisados, enquanto 
o BCG tradicional reduziu 
em 90%. Os novos resultados 
ganharam notoriedade inter-
nacional e foram apresentados 
pela cientista durante o Fapesp 
Week na China em junho de 
2024, simpósio científico orga-
nizado anualmente pela Funda-
ção de Amparo à Pesquisa do 
Estado de São Paulo (Fapesp), 
agência de fomento que finan-
cia a pesquisa. Os dados tam-
bém foram apresentados no 7th 
Global Forum on Tuberculosis 
vaccines, evento internacional 
dedicado ao tema.

Divulgação/Governo de SP

Pesquisadores já haviam observado resposta mais intensa

CORREIO SUDESTE

MG: Encontro de Gestores de Cultura 

SP atrai R$ 1,56 bi em investimentos

Governo do RJ investe em projetos

ES: Governo fortalece pecuária

SP: PM amplia efetivo em festival

O Governo de São Pau-

lo divulgou os índices de 

cobertura vacinal do ca-

lendário básico infantil 

em 2024. Segundo dados 

da Secretaria de Estado 

da Saúde (SES-SP), hou-

ve aumento na cobertura 

de todos os imunizantes 

nesta faixa etária, supe-

rando a média nacional. 

Esse crescimento é refle-

xo das estratégias ado-

tadas em 2023 e 2024, 

como a implementação 

do IGM SUS Paulista, que 

aumentou os repasses 

de R$ 150 milhões para 

R$ 1,5 bilhão nos últimos 

dois anos, incentivando 

os municípios a ampliar a 

vacinação. O secretário de 

Estado da Saúde, Eleuses 

Paiva, destacou a impor-

tância da conscientização 

e do repasse de recursos. 

Entre os imunizantes que 

apresentaram crescimen-

to expressivo, a primeira 

dose da vacina tríplice vi-

ral (sarampo, caxumba e 

rubéola) subiu de 78,42% 

em 2022 para 98,65% em 

2024, um aumento de 

20,23 pontos percentu-

ais. A cobertura da vacina 

contra febre amarela tam-

bém avançou.

O vice-governador Ma-

teus Simões participou do 

encerramento do primei-

ro dia do 7º Encontro de 

Gestores de Cultura e Tu-

rismo, evento que reúne 

representantes de muni-

cípios de todas as regiões 

do estado. Realizada pelo 

Governo de Minas, por 

meio da Secretaria de Es-

tado de Cultura e Turismo 

(Secult-MG), esta edição 

do evento teve o número 

recorde de 11 mil inscri-

ções nas diversas ativida-

des. Com a participação 

de gestores de 741 cida-

des, o encontro confirma 
a vocação de principal 

fórum de articulação das 

políticas públicas munici-

pais de cultura e turismo 

do Brasil.

Com a inauguração oficial 
da nova fábrica da Klabin, 

na quinta-feira (27), em 

Piracicaba, o Governo de 

São Paulo celebra a atra-

ção de R$ 1,56 bilhão em 

investimentos privados. 

A unidade, em operação 

desde abril, tem capaci-

dade de produção de 240 

mil toneladas de papelão 

ondulado por ano, que 

é utilizado em embala-

gens, produtos estraté-

gicos para as cadeias de 

armazenamento e logís-

tica. Além de estimular o 

crescimento econômico 

regional, a nova fábrica 

gerou mais de 1.500 pos-

tos de trabalho durante 

as obras, representando 

alguns dos objetivos da 

ação.

O Governo do Estado, por 

meio da Secretaria de Es-

tado de Ciência, Tecnolo-

gia e Inovação e a Faperj, 

está lançando um novo 

edital, o HUB RJ Startup 

2025, com aporte recor-

de de R$ 12 milhões para 

startups inovadoras. O 

anúncio foi feito durante 

um encontro para empre-

endedores, investidores e 

especialistas que querem 

impulsionar a inovação. 

As propostas online po-

dem ser enviadas até 29 

de abril.O programa ofere-

cerá até R$ 80 mil por pro-

jeto, além de mentorias e 

suporte especializado. O 

objetivo é incentivar, esti-

mular, apoiar e promover 

iniciativas relacionadas à 

inovação e tecnologia.

A melhoria da qualida-

de do leite produzido no 

Espírito Santo está dire-

tamente ligada a uma 

boa alimentação do gado 

leiteiro. Por isso, o Gover-

no do Estado realizou a 

entrega de 30 máquinas 

ensacadoras de forragem 

para beneficiar direta-

mente 1.500 pecuaristas 

em 11 municípios do nor-

te capixaba, por meio da 

Secretaria da Agricultu-

ra, Aquicultura e Pesca 

(Seag). Esta é uma ação 

do Programa de Desen-

volvimento Sustentável 

da Cadeia do Leite. A en-

trega é parte de um esfor-

ço contínuo para garantir 

a segurança alimentar.

A Polícia Militar vai refor-

çar o efetivo de agentes 

que atuarão para garantir 

a segurança do público 

que participará do festival 

de música Lollapalooza. O 

evento deve movimentar 

cerca de 90 mil pessoas 

por dia, entre 28 e 30 de 

março, no Autódromo de 

Interlagos, na zona sul de 

São Paulo. A Divisão Espe-

cializada de Atendimento 

ao Turista (Deatur) estará 

com a delegacia móvel 

no interior do recinto para 

o registro de ocorrências 

e atendimento dos fre-

quentadores. A operação 

na região do autódromo 

começou em 20 de março 

com patrulhamento.

Divulgação

Campanhas e criação do IGM ajudaram no aumento

SP amplia cobertura vacinal 
de todos os imunizantes

TAV Brasil pretende lançar 
o trem-bala Rio-SP em 2032

Por Marcello Sigwalt

Como diz o ditado, ‘o tem-
po voa’, o trem-bala Rio-SP 
pode se tornar realidade, logo 
ali. Se depender da empresa 
TAV Brasil, o projeto do veí-
culo - capaz de atingir uma 
velocidade máxima de até 320 
km/h e percorrer a distância 
de 417 quilômetros entre as 
duas maiores metrópoles bra-

sileiras em apenas 105 minutos 
- estaria operacional, a partir 
de 2032, mediante um inves-
timento estimado em R$ 60 
bilhões (com apoio de parcei-
ros internacionais), pelo qual o 
usuário arcaria com uma tarifa 
de R$ 500 pela viagem.  

Ao confirmar que a pas-
sagem de ida e volta deve 
sair por R$ 1 mil, o CEO da 
TAV Brasil, Bernardo Figuei-

redo adiantou que viagens 
intermediárias, para Volta 
Redonda (RJ) ou São José dos 
Campos (SP) terão custo de 
R$ 250. Pelo marco legal fer-
roviário, o empreendimento 
contará com uma concessão 
por 99 anos. 

Com potencial de adicio-
nar uma receita de R$ 27,3 
bilhões, a iniciativa inclui 
desapropriações para cons-

trução de centros comerciais, 
residenciais e de hotéis próxi-
mos às linhas, conforme mo-
delo bem-sucedida da Coreia 
do Sul. 

Situado numa região de 
38 milhões de habitantes e 
que responde por 30% do 
PIB nacional, o projeto tem 
um impacto econômico es-
timado em R$ 168 milhões, 
com previsão de criar 130 mil 
empregos diretos e indiretos e 
arrecadar R$ 46 bilhões, em 
impostos, até 2055.   

Com previsão de con-
clusão do Estudo de Viabi-
lidade Técnica, Econômica 
e Ambiental (EVTEA) do 
projeto, até o fim de 2026, a 
TAV Brasil negocia o apor-
te bilionário da obra junto a 
empresas chinesas, espanho-
las e fundos árabes, cujos no-
mes dos parceiros potenciais 
são guardados ‘a sete chaves’, 
conforme acordos de confi-
dencialidade.  

“Estamos em conversas 
com os espanhóis, que têm 
vasta experiência, com empre-
sas chinesas que oferecem so-
luções completas e com fun-
dos árabes. Podemos fechar 
com um ou combinar os três”, 
admitiu o CEO.  

Com investimentos de R$ 60 bi, veículo ligará capitais em 105 min
Divulgação

Trem-bala ligará as capitais Rio e São Paulo e terá parada em Volta Redonda (RJ)
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O vice-governador Darci 
Piana recebeu na quinta a visita 
de uma comitiva do Paraguai 
liderada pelo ministro da In-
dústria e Comércio, Javier Gi-
ménez de Zuñiga. 

A pedido dos representan-
tes do país vizinho, ele apre-
sentou detalhes sobre projetos 
desenvolvidos pelo Governo 
do Estado voltados à atração 
de investimentos privados que 
podem ser replicados pelo go-
verno paraguaio.

Entre as iniciativas discuti-
das, o foco principal foi nas po-
líticas coordenadas pela Invest 
Paraná que oferecem incentivos 
para a iniciativa privada visan-
do a instalação de novos em-
preendimentos no Estado.

O governo do Estado as-
sinou, na quinta-feira (27/3), 
portaria que repassa R$ 474,8 
mil para a instalação de novo 
telhado no Hospital de Butiá, 
na região Centro-Sul. Com os 
recursos, oriundos do progra-
ma Avançar Mais na Saúde, será 
possível oferecer mais seguran-
ça aos funcionários e aos 2,7 
mil pacientes que são atendidos 
todos os meses no local.

O telhado atual está com-
prometido, levando ao surgi-
mento de infiltrações e racha-
duras em algumas salas, com 
risco de danos à rede elétrica. 
O investimento possibilitará 
a colocação de novo telhado 
em uma área de 1,9 mil metros 
quadrados

Iniciativas inteligentes que 
podem ajudar no meio rural 
e que também contribuem na 
interação entre o campo e a 
cidade foram apresentadas nes-
ta quinta-feira (27) no Smart 
City Expo Curitiba 2025, que é 
o maior de cidades inteligentes 
na América do Sul. 

O Sistema Estadual de 
Agricultura (Seagri) mostrou 
os projetos de casas rurais sus-
tentáveis e o de transformação 
de dejetos animais em biogás e 
biometano.

Atualmente o Paraná tem 
33 mil hectares de florestas 
plantadas em áreas do Estado. 
Desse total, 16 mil hectares são 
pinus, sendo que 5 mil hectares 
já estão concedidos a empresas.

Paraguai 
estuda replicar 
modelo do 
Paraná

R$ 474 mil para 
construção de 
novo telhado 
de hospital 

PR apresenta 
soluções 
sustentáveis 
no agro 

PR RS PR

O Tesouro do Estado irá 
participar do South Summit 
Brazil 2025, um dos maiores 
eventos de inovação e negócios 
na América Latina, que será 
realizado entre 9 e 11 de abril, 
no Cais Mauá, em Porto Ale-
gre. O painel promovido pela 
subsecretaria ocorre no dia 10, 
no RS Innovation Stage, um 
dos espaços do governo do Es-
tado no evento.

No painel Desafios de Ino-
vação do Tesouro do RS, o sub-
secretário Eduardo Lacher irá 
apresentar o Programa de Ino-
vação do Tesouro (PIT), criado 
em 2019 com o objetivo de im-
plementar projetos que gerem 
alto valor público e promovam 
a integração.

Desafios de 
inovação no 
South Summit 
Brazil 2025

RS

CORREIO SUL

Seminários mesorregionais

SC Levada a Sério

Treinamento preventivo

Homenagem pelo trabalho no RS

Seminário de gestão esportiva

Idosos do Asilo Irmão Jo-

aquim, em Florianópolis, 

receberam na tarde des-

ta quinta-feira, 27, apare-

lhos auditivos adquiridos 

com recursos do Fundo 

Estadual do Idoso (FEI). A 

entrega faz parte de um 

projeto do Instituto Oto-

vida que foi contemplado 

no edital do FEI e que vai 

proporcionar ao todo, a 

compra de 200 aparelhos 

para residentes de cinco 

instituições de longa per-

manência.

A entrega contou com 

a presença da secretária 

de Estado da Assistência 

Social, Mulher e Família, 

Adeliana Dal Pont que des-

tacou a importância da do-

ação de parte do imposto 

de renda devido para finan-

ciar projetos como este. “No 

edital do FEI 40 instituições 

foram contempladas em 

seus projetos e o Instituto 

Otovida foi uma delas.  Ao 

doar parte do imposto para 

o Fundo da Infância e Ado-

lescência e para o Fundo 

Estadual do Idoso esse di-

nheiro vira projetos e volta 

de novo para a sociedade, 

então com muita honra 

participo de mais uma en-

trega”, disse.

A Secretaria de Estado da 

Proteção e Defesa Civil 

de Santa Catarina iniciou, 

nesta quinta-feira, 27, 

uma série de seminários 

mesorregionais para for-

talecer a atuação das De-

fesas Civis municipais. O 

primeiro encontro acon-

teceu na Associação dos 

Municípios da Grande Flo-

rianópolis (GRANFPOLIS), 

na Capital catarinense. O 

encontro reuniu repre-

sentantes de 67 municí-

pios, entre prefeitos, vere-

adores e coordenadores 

municipais. O objetivo foi 

apresentar os serviços da 

Proteção e Defesa Civil do 

estado e os planejamen-

tos para os próximos anos.

O governador Jorginho 

Mello apresentou em Ita-

jaí nesta quinta-feira, 27, o 

programa Santa Catarina 

Levada a Sério, Prestando 

Contas e anunciou inves-

timentos para a região da 

Associação dos Municípios 

do da Região da Foz do 

Rio Itajaí (Amfri), reforçan-

do o compromisso com o 

desenvolvimento regional. 

A iniciativa irá passar por 

todas as 21 associações 

dos municípios de Santa 

Catarina.

“Estamos em Itajaí para 

ter aquela conversa franca 

com os prefeitos e prefei-

tas da Amfri. Já estamos 

com mais de dois anos de 

governo e com entregas 

em todas as áreas”, desta-

cou o governador.

Em um cenário em que 

quase 1 bilhão de pesso-

as no mundo vivem com 

transtornos mentais, o 

Corpo de Bombeiros Mi-

litar de Santa Catarina 

(CBMSC) promove o Trei-

namento de Abordagem 

a Tentativas de Suicídio 

(TATS). A iniciativa reafir-
ma o compromisso da 

corporação com a cons-

tante qualificação de seu 
efetivo e a preocupação 

com a saúde mental das 

vítimas atendidas, bem 

como dos bombeiros 

militares e comunitários 

envolvidos nessas ocor-

rências. O treinamento foi 

realizado na Secretaria de 

Segurança Pública (SSP), 

em Florianópolis, nesta 

quinta-feira, 27 de março.

O Estado de Santa Cata-

rina, por meio da Secre-

taria de Estado da Assis-

tência Social, Mulher e 

Família (SAS), foi um dos 

seis homenageados pela 

atuação em calamidades 

e emergências e, em es-

pecial, durante a enchen-

te de 2024 no Rio Grande 

do Sul, no 1º Encontro de 

Proteção Social em Emer-

gências: Experiência da 

ForSuas, em Brasília. 

“Receber esta homena-

gem foi um reconheci-

mento pela importante 

participação de SC no en-

frentamento das enchen-

tes do RS”, disse a gerente 

de Proteção Social Espe-

cial de Alta Complexidade 

da SAS, Cristiane Ferreira 

Mendes.

Começou nesta quinta-

-feira, 27, na Assembleia 

Legislativa do Estado 

de  Santa Catarina, o 1º 

Seminário de Gestão Es-

portiva para gestores e 

técnicos esportivos. A Fes-

porte participa do evento 

na presença do presiden-

te Jeferson Ramos Batista, 

e também com diversos 

colaboradores e integra-

dores esportivos da casa 

que se reúnem na capital 

catarinense para um ciclo 

de debates. A programa-

ção iniciou na manhã des-

ta quinta, com a abertura 

oficial do evento e home-

nagem para Marquinhos 

Xavier, técnico campeão 

mundial de futsal.

Helen Marquardt/ SAS

 Fundo Estadual do Idoso garantiu aparelhos

Idosos do Asilo Irmão Joaquim 
recebem aparelhos auditivos

ExpoTurismo Paraná espera 
cerca de 5 mil pessoas

A ExpoTurismo Paraná, um 
dos primeiros eventos do calen-
dário anual nacional de feiras e 
outras realizações do setor, co-
meçou nesta quinta-feira (27), 
com a presença de gestores mu-
nicipais e estaduais, profissio-
nais e empresários que atuam 
na atividade, além do público 
em geral. Realizada pela Asso-
ciação Brasileira de Agentes de 
Viagens (ABAV) Paraná, a ex-
pectativa é que cerca de 5,3 mil 
pessoas transitem pela feira, 
que acontece no Viasoft Expe-
rience, em Curitiba.

“O turismo vem crescendo 
muito e, com certeza, tende a 
continuar nesse ritmo como re-
sultado da união hoje existente 
do Governo do Estado com a 
iniciativa privada, formando 
grandes parcerias para promo-
ver o setor”, afirmou o vice-go-
vernador, Darci Piana, na aber-
tura da ExpoCuritiba.

O evento conta com um am-
plo espaço do Governo do Esta-
do, coordenado pela Secretaria 
de Estado do Turismo (Setu) e 
Viaje Paraná. No estande, a Setu 
mostra produtos da gastrono-
mia paranaense, com comidas 
típicas preparadas por chefs 
renomados e degustação para 
o público. Mostra, também, 

produtos e serviços do turismo 
religioso e divulga atrações im-
portantes para o turismo sobre 
rodas, cultural e de natureza.

A iniciativa privada mar-
ca presença em peso na edição 
deste ano, quando são esperadas 
mais de 2 mil agências e empre-
sas, nacionais e internacionais.

“O Paraná é, de fato, uma 
referência neste setor”, disse o 
secretário estadual do Turismo, 
Leonaldo Paranhos. “O gover-
nador Ratinho Junior acertou 

na decisão de criar ferramentas 
como a secretaria estadual do Tu-
rismo e o Viaje Paraná, pois estão 
conseguindo difundir a atividade 
no Estado e gerar emprego e ren-
da”, afirmou Paranhos.

Ele ressaltou que a ExpoTu-
rismo Paraná é uma importante 
vitrine de produtos e serviços e 
um ideal ambiente para troca 
de experiências e networking. 
São diversos estandes voltados 
aos mais variados segmentos do 
trade, como tecnologia e inicia-

tivas que facilitam a atração de 
turistas nos empreendimentos.

A ExpoTurismo aconte-
ce junto com diversos outros 
eventos culturais e de turismo 
em Curitiba, na semana que 
a cidade comemora 332 anos. 
A Capital já recebeu a Smart 
City, o show da cantora Olivia 
Rodrigo, além do Festival de 
Curitiba e as convenções trazi-
das ao Estado pelo Viaje Para-
ná, que reúnem 550 agentes de 
turismo.

Gestores públicos, profissionais e empresários participam
Igor Jacinto/Vice-Governadoria

O evento conta com um amplo espaço coordenado pela Setu e Viaje Paraná.

O governador Eduardo 
Leite assinou, nesta quinta-fei-
ra (27/3), no Palácio Piratini, 
dois decretos de incentivo ao 
empreendedorismo feminino. 
Um deles lançou o Programa 
Mulher Empreendedora Chefe 
de Família, ao passo que o ou-
tro regulamentou o programa 
Avança Mulher Empreendedo-
ra. O evento faz parte das ativi-
dades promovidas pelo Estado 
ao longo de março, mês em que 
se comemora o Dia Internacio-
nal da Mulher.

Diversas mulheres que ocu-
pam postos de comando na 
atual gestão participaram da 
solenidade. Entre elas estavam 
as secretárias de Planejamento, 
Governança e Gestão (SPGG), 
Danielle Calazans; de Inclusão 
Digital e Apoio às Políticas de 
Equidade (Seidape), Lisiane 
Lemos; de Inovação, Ciência 
e Tecnologia (Sict), Simone 
Stülp; e de Relações Institucio-
nais, Paula Mascarenhas. A pre-
sidente da Junta Comercial do 
Rio Grande do Sul ( JucisRS), 
Lauren Momback, e outras au-

toridades também comparece-
ram, como a deputada estadual 
Adriana Lara, autora da lei que 
criou o Programa Mulher Em-
preendedora Chefe de Família.

O governador reforçou a 
importância do protagonismo 
feminino e da promoção da 
igualdade de gênero, lembran-
do que seu governo possui o 
maior número de secretárias 
mulheres da história do Rio 
Grande do Sul. “Acredito mui-
to na contribuição valorosa das 
mulheres. Estamos avançando 

nas questões de diversidade e 
de igualdade de gênero. Essa é 
uma luta contínua, permanen-
te e de extrema importância 
do ponto de vista civilizatório. 
Queremos que essas iniciativas 
possam alcançar muitas mulhe-
res e contribuir para que elas 
possam se desenvolver em seu 
pleno potencial. Esse é mais um 
passo, entre tantos programas, 
para dar suporte a essa impor-
tante parcela da população do 
Rio Grande do Sul”, afirmou o 
governador.

O primeiro decreto assi-
nado por Leite regulamenta 
a Lei 16.102/2024, que ins-
titui o Programa Estadual de 
Apoio e Fomento à Mulher 
Empreendedora Chefe de Fa-
mília. A iniciativa é voltada 
para mulheres empreendedo-
ras que são responsáveis pela 
família, estão inscritas como 
microempreendedoras indivi-
duais e que possuem cadastro 
em programa de transferência 
de renda direta com o Número 
de identificação Social. O pro-
grama, que busca contribuir 
para que as mulheres perten-
centes ao público-alvo atinjam 
a independência financeira, 
está estruturado em três eixos: 
identificação e acolhimento; 
formação e capacitação; e cré-
dito e desenvolvimento.

Entre as ações que integram 
os eixos estão a busca ativa e a 
divulgação do programa a mu-
lheres que buscam atendimen-
to do Estado em locais como 
os centros de referência de as-
sistência social, casas abrigo e 
delegacias das mulheres. 

Empreendedorismo feminino no RS
Vitor Rosa/Secom

Decretos beneficiam mulheres chefes de família
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Levantamento do Instituto Trata 
Brasil aponta os danos para a 

saúde da população

por isabel Dourado

M
arço é o Mês 
Mundial da 
Água. E, no 
Brasil, um país 
com abundân-

cia em recursos hídricos, não há 
muito o que comemorar, porque 
o país negligencia ações de sanea-
mento básico. O Instituto Brasil, 
em parceria com a EX Ante Con-
sultoria, publicou o estudo “Sa-
neamento é saúde: como a falta 
de acesso à infraestrutura básica 
impacta na incidência de doenças 
(DRSAI)”, analisando o impacto 
do saneamento ambiental ina-
dequado no Brasil entre 2008 e 
2024. Os dados do levantamento, 
obtidos pelo Correio da Manhã, 
mostram que regiões com infraes-
trutura precária apresentam um 
aumento significativo no número 
de internações e óbitos resultan-
tes das Doenças Relacionadas ao 
Saneamento Ambiental Inade-
quado (DRSAI), afetando princi-
palmente crianças e idosos.

André Machado, Coordena-
dor de Relações Institucionais e 
Comunicação do Instituto Trata 
Brasil, afirma que o Brasil ainda 
está distante de atingir as metas 
de saneamento básico. “Em di-
versos estudos, temos analisado 
o quão distante o Brasil está de 
atingir esses índices. Sabemos que, 
se continuarmos no ritmo atual 
de expansão, a universalização do 
saneamento pode ocorrer somen-
te em 2070, o que representa um 
grande atraso em relação à meta 
estabelecida pelo novo marco do 
setor, que é 2033. Dessa forma, é 
imprescindível que prefeitos e pre-
feitas coloquem o saneamento bá-
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Dejetos são jogados em rios, que acabam poluídos e impróprios para o consumo da água

Saneamento 
insuficiente 

causou 344 mil 
internações

sico como uma prioridade nas suas 
gestões, começando já este ano”.

Machado destaca a necessida-
de de aumentar os investimentos 
em saneamento básico no país. 
Para isso, ele defende a atualiza-
ção de instrumentos de gestão, 
como o Plano Diretor, os Planos 
Municipais de Saneamento Bá-
sico e os Planos de Adaptação 
Climática, incorporando políti-
cas de segurança hídrica, coleta e 
tratamento de esgoto, drenagem 
urbana e abastecimento de água à 
população.

“Atualmente, o Brasil investe, 
em média, R$ 111,44 por ano 
por habitante, quando o ideal se-
ria R$ 231,90, conforme previsto 
no Plano Nacional de Saneamen-
to Básico. Portanto, será neces-
sário buscar todo o apoio finan-
ceiro disponível, tanto público 
quanto privado, para avançarmos 
nesse desafio”.

O que são as DRSAI?
As Doenças Relacionadas ao 

Saneamento Ambiental Inade-
quado incluem enfermidades 
já conhecidas pela população, 
como diarreias, cólera, hepatite 
A, dengue, malária, leptospirose, 
conjuntivite, entre outras. Essas 
doenças são transmitidas por in-
gestão de água contaminada, con-
tato com águas poluídas, vetores 
como mosquitos ou por falta de 
higiene adequada.

A ausência de saneamento bá-
sico potencializa a proliferação 
dessas enfermidades. Comunida-
des que não têm acesso a coleta de 
esgoto e abastecimento de água 
tratada estão mais vulneráveis a 
contaminação, resultando em um 
maior número de internações e 
óbitos por DRSAI. Além disso, a 
pesquisa mostra que essas doen-
ças afetam desproporcionalmente 
populações de menor status so-
cioeconômico.

Houve queda, mas 
preocupação persiste

O estudo revelou que, em 
2024, o Brasil registrou 344,4 mil 
internações por DRSAI, uma que-
da em relação aos 615,4 mil casos 
de 2008, o que representa uma 
redução média anual de 3,6%. No 
entanto, apesar da melhora nos ín-
dices gerais, as doenças transmiti-
das por insetos vetores continuam 
preocupantes, representando 
49% das internações registradas 
em 2024, sendo que a dengue foi 
responsável por 164,5 mil dessas 
hospitalizações. Já as doenças de 
transmissão feco-oral (quando se 
ingere coliformes fecais resultan-
tes da água contaminada) repre-
sentaram 47,6% dos casos.

Embora o acesso ao saneamen-
to tenha avançado no Brasil, o 
Instituto Trata Brasil avalia que a 
ampliação dos serviços de abaste-

cimento de água e tratamento de 
esgoto é fundamental para a re-
dução de casos de DRSAI e para 
garantir melhores condições de 
saúde à população brasileira.

Regiões
Na região Nordeste, 77% das 

internações em 2024 ocorreram 
devido a doenças de transmissão 
feco-oral, com destaque para os 
estados do Maranhão, Bahia e 
Ceará, onde a incidência desse 
grupo foi mais alta. O levanta-
mento aponta que o estado do 
Maranhão foi o pior na análise de 
incidência total de doenças quan-
to na de incidência feco-oral.

De acordo com a pesquisa, 
crianças de 0 a 4 anos e idosos re-
presentam 43,5% das internações. 
André Machado explica que esses 
dados evidenciam que crianças e 
idosos são os grupos mais vulne-
ráveis às doenças relacionadas à 
falta de saneamento básico. Para 
as crianças, o impacto é mais pro-
fundo, pois o acesso ao saneamen-
to é essencial para o desenvolvi-
mento saudável, influenciando a 
educação e o futuro profissional.

“No recorte de gênero, 53% 
das internações afetam as mulhe-
res. Em termos de faixa etária, as 
crianças de 0 a 4 anos representam 
20% das internações, enquanto os 
idosos correspondem a 23%, sen-
do esses os dois grupos mais atin-

gidos. No recorte étnico, observa-
-se que a população parda e preta 
lidera o volume de internações, 
com 64,8% do total. Contudo, 
quando analisamos as taxas de in-
cidência a cada 10.000 habitantes, 
as maiores taxas são observadas 
nas populações amarela e indíge-
na, com 36 e 27 casos, respectiva-
mente, a cada 10.000 habitantes”.

No ano passado, na 16ª edi-
ção do Ranking do Saneamento, 
o Instituto Trata Brasil apontou 
que cerca de 32 milhões de brasi-
leiros não têm acesso a água potá-
vel e 90 milhões não têm coleta de 
esgoto. Das 20 melhores cidades, 
12 estão no Sudeste, seguidas pelo 
Sul (cinco) e Centro-Oeste (três). 
Maringá (PR) lidera, seguida de 
São José do Rio Preto (SP), Cam-
pinas (SP), Limeira (SP) e Uber-
lândia (MG). Por outro lado, as 
20 piores cidades estão no Norte 
(sete), Nordeste (seis) e Sudeste 
(cinco). Em Porto Velho, apenas 
41,74% da população tem acesso 
à água de qualidade, seguidos por 
Ananindeua (PA) com 42,74%, 
Santarém (PA) com 48,8%, Rio 
Branco (AC) com 53,5% e Ma-
capá (AP) com 54,38%.

Segundo o Instituto, a uni-
versalização do saneamento no 
Brasil tem o potencial de reduzir 
em 86.760 o número de interna-
ções por DRSAI no país. Com 
um custo médio de R$506,32 por 
internação em 2024, essa dimi-
nuição de casos resultaria em uma 
economia anual de R$49,928 mi-
lhões. A manutenção desse bene-
fício ao longo do tempo – ou seja, 
o impacto positivo nas despesas 
hospitalares para a sociedade bra-
sileira – representaria um valor de 
R$1,255 bilhão.


